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A campanha já 
está dentro 
das fábricas 

porta da Goodyear e da metalúrgica MWM, na Zona Sul 
São Paulo os operários açr&pltam que se a 

ic d1reta não vier pode haver até revolução. Pág.8 

M 1bilizar a consciência nacio­
nal pelas eleições diretas 

para <l Presidência da República 
tornou-se, nesse momento , a 
questão chave para desmantelar 
as tramas continuÍ!>tas do regime 
militar. 

Dcnois de 20 anos de sufoco, 
esmagados pelo fascismo e pela 
traição nacional, existe ent re os 
brasileiros um ansci 1 irrefreável 
de e '<.li h< r hvremenlt. seus gover­
nantes. Duas décadas de ditado­
res impostos pelo Alto Comando 
das f orças Armadas conduziram 
o país a uma situação catastrófica 
e humilhante. Os trabalhadores 
vivem famintos enquanto riquezas 
fabulosas são carreadas pa ra os 
cofn'' do~ banqueiros internacio­
nai' os a gente oprimida obser­
va fun\:10nários do FMI ditarem 
ordens e controlarem inform ações 
às quais nem o Congresso Nacio­
nal tem ,\cesso. O povo quer var­
rer do Planalto esta máfia entre­
guista e arbitrária e escolher pelo 
voto novos dirigentes. 

M as para que este desejo se 
transforme em realidade, é 

prec1"c que se mat~ 1< lize num 
mo\ 1 1entL) de grandes massas. A 
campanha que se anunda em to­
do o país poderá unificar todos os 
protc~tos. até então confina dos 
em quatro paredes e isolados em 
alguns ba1rros ou cidades , numa 
poderosa torrente , capaz de varrer 
as resistências dos donos do poder. 

Não f. por acaso que, logo depois 
de se lcclarar demagogicamente a 
fa' t t'leições direta-. " a prin­
c;pln , o general Figueiredo apres­
sou c em qualificar de perturba­
dora a campanha pelas d ire tas. 
Ele sabe que o povo nas ruas é de 
fato o único fator con seqüente 
que pode desmantelar a fa rsa de 
perpetuação dos militares no po­
der através de colégios e leitorais 
espúnos, de mandatos-tampão, e 
outros casuísmos. Pode inclusive 

l ir mais longt apressando L'ri.se 
do pod ,. i'll ~ lK . 

A L.t 1.a11ha dt- m.,ssas pelas 

ente 
diretas atende não apenas ao inte­
resse imed iato de conqUistar o di­
re ito legítimo do \Oto. Liga-se 
também ao L~biet1vo ma1s geral de 
fotjar um movimento popula r de 
enverga d ura em união com os 
mais vastos contingentes democrá­
ticos e patrióticos por um novo re­
gime, em que o povo realize as suas 
aspirações mai~ profundas. 

P a ra que tal·cmpreendimen­
to tenha t'xito, i• imprescin­

dível afastar de <;eu interior qua l­
quer concepção exclusivista e es­
treita . As diferen<,.as políticas me­
nores devem ceder lugar à unida­
de em torno do interesse m aior 
tanto da classe operária como de 
todas as camadas que almejam a 
liberdade, o progresso e a inde­
pendência nacional. Quanto mai­
ores as forças envolvidas nesta ba­
talha, ma iores as condições para a 
vitória. Ao me~mo tempo, nos 
combates comuns é que o proleta­
riado encontrará também o terre­
no mais férti l para desenvolver a 
luta de idéias pela democracia, po­
pular e pelo socialismo. 

P ara ganha r impulso, uma 
cam panha deste tipo deve 

multiplicar as iniciativas do povo, 
estimular a su a cria tividade. Con­
comitantemen. r"' \;:, '\r todos os 
esforços par~t "· n,altzação das 
grandes manifes tações de massas. 
Os debates, os comícios- relâmpa­
go, as discussões em porta de fá­
bricas, tudo tem que estar relacio­
nado com os grandes comícios que 
já .se iniciam nesse m ês e que de­
vem se desdobrar posteriormente 
em outras manifestações igual­
mente ma~si\ a<;. 

T ambém <lS lutas m • .us Ime­
diatas e reivindicatórias -

como as campanhas salariais, as 
eleições sindicais , os movimentos 
de bairro etc . - precisam se ar ti­
cular com esta ques tão mais geral 
que é, no momento, o mote u ni­
ficador das for'.=as populares e de-
,,, ' ;-t tir •1l:1 n0 nacional. Di-

ur ' q• e deve 
ecoar de nn • ·'' pa1s. 

A luta por eleição direta para 
presidente da República entrou , 
t1nalmente, em ritmo de campa­
nha. Em todos os Estados gigan­
tescos comícios pelas diretas es­
tão marcados. Em todos os I u­
gares forma-se com rapidez uma 
vastíssima frente de mobilização 
que vai desde os governos esta­
duais oposicionistas até as gran­
des massas do povo trabalhador 
que é a força _decisiva nesta bata­
lha. Na página 3, as característi­
cas desta no\·a fase da luta pró­
diretas e o calendário dos comi­
cios já convocados. 

Figuei~ do desiste 
nc roco de a r 

O melancólico fim da farsa da coordenação sucessória . Pág. 3 

Metalúrgicos do 
Rio votaram em 

rriassa na chapa 1 
A nítida vitória da "Unidade e Luta" no primeiro escrutínio, 

a perspectiva da nova votação e os planos para o Sindicato. Página 5 

Verbas das estatais 
reduzidas em um terço 

A medida, ordem do FMI, acarretará novas demissões em massa. Página 4 

Goiás I e 
Aldo Arantes 
c m político 

o ano 
O líder do Bloco F. 

PM DB foi escolhid 
dos Jornalistas 

"graças à sua coerên 

O dedo dos 
EUA atrás 
do oi--

Mazzarollo: à espera da liberdade. 

a o é 
o último do 
prisioneiros 

-. 
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Shagari, d~posto a mando do FMI que forçou a expulsão de emigrantes em 1983. 

FMI patrocina 
golpe militar 
na Nigéria 

Enquanto em todo o mundo as atenções se voltavam para os festejos 
de Ano-Novo, as forças armadas da Nigéria aproveitaram o último dia 
de 1983 para desfechar um golpe de estado contra o presidente eleito 
Shehu Shagari. A imediata saudação do golpe militar pelos grandes 
banqueiros de Londres não deixa dúvidas de que, por trás do líder gol­
pista, major-general Mohammed Buhari, está a mão do FMI e do capital 
financeiro internacional. 

Nã que o presidente deposto 
fosse f' >r que se cheire. Pelo contrá­
rio· ~leito inicialmente em 1979 e 
vdeito em setembro do ano passado, 

Shagari desenvolveu uma política de 
portas abertas para os investimentos 

I 
imperialistas. A dívida externa do país 
chegou a 15 bilhões de dólares. Com 
a queda do preço do petróleo, princi-
pal riqueza do país, responsável por 
95% da renda nacional, a Nigéria fi­
cou em apuros. As rendas externas 
caíram de 25 bilhões de dólares por 
ano para 11 bilhões, em 1983. A im­
possibilidade de cumprir suas obriga­
ções com os banqueiros levou o go­
verno de Lagos a negociar um acordo 
com o FMI. 

Foi para se adaptar às exigências 
do FMI que Shagari expulsou como 
gado 2 milhões e 500 mil trabalhadores 
de países africanos vizinhos no início 
do ano passado. Mais recentemente, 
o governo nigeriano cortou drastica­
mente e aboliu os subsídios para os 
alimentos, por imposição do FMI 
(exatamente a. mesmas medidas que 
são impostas aqui, no Brasil). Mas o 
mero fato de ser um governo eleito, 
que de algunw forma tem de apresen­
tar contas a seu povo, não permitia 
a que Shagari aplicasse na íntegra o 
programa de medidas antipovo do 

I 

FMI. Em particular ele resistiu à exi­
gência de desvalorizar a moeda nacio­
nal, a Naíra. 

SEM "CONSTRANGIMENTOS" 

É neste contexto que se desferiu o 
golpe. Dois dias antes, Shagari havia 
anunciado um primeiro pacote de 
austeridade econômica, além de mar­
car para o dia 16 a viagem de uma 
missão nigeriana a Washington para 
negociar com o FMI. Os credores bri­
tânicos, depois do golpe, prontamen­
te afirmaram que as negociações com 
o Fundo serão aceleradas, já que o 
novo governo não terá o "constrangi­
mento" do anterior em adotar as me­
didas do FMI. No âmbito da OPEP, 
teme-se que os novos governantes da 
Nigéria, para satisfazer seus mentores 
ocidentais, rompam os acordos esta­
belecidos entre os países produtores e 
reduzam unilateralmente o preço do 
seu petróleo, provocando uma queda 
maior no preço mundial. 

O golpe nigeriano mostra que a 
política de miséria e entreguismo do 
FMI é inteiramente incompatível com 
a vigência de direitos democráticos. Os 
banqueiros internacionais não hesi­
tam em recorrer a golpes militares pa­
ra fazer valer seus interesses. (Luís 
Fernandes) 

Povo protesta 
contra aumento 

do pão na Tunísia 
O governo da Tunísia decre­

tou Estado de Exceção e toque 
de recolher, no último dia 3, 
para reprimir com ainda mais 
ferocidade as manifestações 
populares contra o aumento 
de mais de 100% no preço do 
pão e dos produtos à base de 
cereais no país. Calcula-se que 
mais de 20 pessoas foram as­
sassinadas e em torno de 60 fi­
caram feridas nos ataques das 
forças militares às manifesta­
ções de protestos realizadas 
pela população. 

A Tunísia é um dos muitos 
países que, estrangulados pela 
dívida externa impagável, re­
correram ao FMI. Com isso, a 
situa~ão de miséria do povo só 
aumentou, enquanto as rique­
zas concentraram-se ainda 
mais nas mãos de um punha-

do de magn~tas. Localizada 
no Norte da Africa, a Tunísia 
tem 6,5 milhões de habitantes, 
mais da metade dos quais vive 
nas cidades. O país é dirigido 
pelo ditador Habid Burguíba, 
que se declarou presidente vi­
talício do país em 1975. Ele 
está no poder desde 195 7. 
Agora, o primeiro-ministro 
Mohamed Mzali decretou o 
toque de recolher, a partir das 
18 horas, e o Exército ocupou 
os principais pontos do país. 
A revolta popular coni.ra os 
aumentos extorsivos do preço 
do pão (recomendados pelo 
FMI) teve início na última se­
mana de dezembro. E, após o 
Estado de Exceção, decretado 
na terça-feira, estão proibidas 
as reuniões de mais de três 
pessoas nas ruas das cidades. 

Palestinos devem estar unidos na luta por seus direitos. 

Albânia cone/ama 
o povo palestino 

à unidade 
"O reforço da unidade na 

luta comum contra os sionis­
tas israelenses e os intentos es­
cravizantes das superpotências 
e das outras forças reacioná­
rias é uma necessidade para o 
povo palestino e os demais po­
vos árabes". A afirmação é do 
representante da Albânia so­
cialista na ONU, Justin Papa­
jurgji. durante os debates da 
Assembléia Geral das Nações 
Unidas sobre o problema da 
Palestina. 

O delegado albanês salien­
tou que "os Estados Unidos 
são os principais autores de 
toda a atividade criminosa 
c.:on tra o povo mártir da Pales­
tina", continuando: "Por isso, 
todos compreendem a respon­
sabilidade dos EUA, pelo 
apoio que dão aos sionistas is­
raelenses em todos os senti­
dos, na tragédia vivida pelo 
povo palestino. Entretanto -

prosseguiu ,...,., paralelamente 
aos imperialistas americanos, 
também os social-imperialistas 
soviéticos apóiam os sionistas. 
Formalmente, vangloriam-se 
de sustentar o povo palestino e 
os demais povos árabes, mas 
na prática não hesitam em 
apunhalá-los pelas costas". 

Após repudiar "os reforços 
das duas superpotências para 
provocar querelas e hostilida­
des fraticidas na região", o re­
presentante albanês sublinhou 
a solidariedade de seu país à 
causa palestina e também a 
importância da unidade: "O 
povo albanês - disse - que 
sempre apoiou e apóia com 
decisão a justa luta do povo 
palestino, confia que - cer­
rando suas fileiras e reforçan­
do a unidade com os povos 
árabes irmãos - ele triunfará 
sobre seus inimigos". (Agên­
cia Telegráfica Albanesa) 

Argentina exige punição dos ditadores 
A Argentina passa hoje por um jo­

go de pressões e contra-pressões en­
tre os militares e as forças democráti­
Cl>' do país. Desde a posse do presi­
dente Raul Alfonsín o anseio por des­
baratar com tudo o que sobrou do re­
gime militar fascista leva a um en­
frentamento cotidiano entre as for­
ças progressistas e as reacionárias no 
país vi7inho. 

Alfonsín venceu as eleições do ano 
passado com 52'1 'o dos votos. O novo 
presidente rtccbcu um país com qua­
se 2 milhões de pessoas subemprega­
das, com uma dívida externa de mais 
de 51 bilhões de doláres e com os sa­
lários diminuídos em 44% em rela­
ção a 1976. E ainda o dramático pro­
blema do paradeiro de 30 mil presos 
políticos desaparecidos nos porões da 
ditadura. 

Na que tão de apurar os crimes co­
metidos pelos militares. patenteia-se 
o jogo de pressões no país. Alfonsín 
mandou ao Congresso um conjunto 
de proJetos onde anulava a lei de anis­
tta, decretada pelo regime militar pa­
ra benefeciar aos próprios militares 
criminosos. Em seguida, nomeou uma 
Comissão Especial para apurar o des­
tino dos milhares de desaparecidos, 
entre eles centenas de crianças. Ge­
nerab como Jorge Videla, Eduardo 
Viola. l.r ,poldo Galtieri e Reynaldo 
HiPn<' e furam incltct,tdos em inqut:n 
tos \ohr.• n d··sápart.•Limento dl! opo· 
. t tl re, . t clit.t d tn .t. 

i\1,,, os ~cner.t il\ tr(ltnram também 
l • 1 ·n IJ i~ a\IÕC<; 

da Força Aérea Argentina saíram clan­
destinamente do país, levando milita­
res assassinos e documentos sobre a 
repressão política. Os aviões fizeram 
escala no Brasil. Os mjlitares impuse­
ram ainda a nomeação, para chefe de 
operações do Estado-Maior do Exérci­
to, do general Federico Minucucci, 
processado pelo desaparecimento de 
presos políticos. 

Os fascistas ronseguiram ainda que 
o julgamento dos militares seja feito 
por seus próprios colegas de farda. 
através do Tribunal Militar. Isso le­
vou a que Perez Esquivei. prêmio No­
bel da Pa.t na Argentina, se recusas­
se a participar da Comissão que inves­
tiga o caso dos desaparecidos. E as 
Mães da Praça de Maio denunciaram 
que "os desmandos cometidos pelas 
Forças Armadas tiram do Tribunal 
Militar as condições mínimas de im­
parcialidade e neutralidade·· para jul­
gar os torturadores e assassinos dos 
oposicionistas políticos. 

Os corpos de mais de 200 presos 
políticos já foram encontrados em di­
versos cemitérios clandestinos. E, por 
seu lado, a Aliança Anticomunista 
Argentina e o Comando de Luta An­
titerrorista Nacional ameaçaram ma­
tar os juízes que processam os milita­
res e já realizaram <tentados terroris­
tas. Só a pressão das forças democrá­
ticas e progressistas pode assegurar a 
punição dos crimmosos a serviço da 
ditadura milita~, para que tais cri­
mes não \oltem a aLonleccr. 

Galtiert, Vide/a e Viola l'ão a julgamento por matarem oposicionistas. 
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PC da Alemanha realiza • o seu SP Congresso 
Foi realizado, nos meses 

de novembro e dezembro, o 
V Congresso do Partido Co­
munista da Alemanha (mar­
xista-leninista), KPD. Se­
gundo mensagem aos parti­
dos comunistas do mundo, 
o Congresso do PC da Ale­
manha "debruçou-se apro­
fundadamente sobre a ques­
tão de como deve o nosso 
Partido trabalhar politica­
mente e desenvolver-se pa­
ra poder ganhar uma parte 
relevante do movimento 
operário e outras camadas 
da população para a luta 
por uma saída socialista 
para a crise econômica em 
agravamento, perante o 
crescente perigo de fascis­
mo e de guerra." 

Em sua mensagem ao 
movimento comunista inter­
nacional o KPD acentua: 
"A caminhada dos imperia­
listas para a catástrofe não 

Êxitos da guerrilha 
em El Salvador 

As forças guerrilheiras de 
El Salvador obtêm novos êxi­
tos em sua luta contra o regi­
me sanguinário sustentado pe­
los EUA. Na sexta-feira, 30 de 
dezembro, a FMLN capturou 
e incendiou um quartel do 
Exército, construído pelos 
norte-americanos, e atacou 
outras 25 instalações militares 
no departamento de Chalate­
nango. Mais de 100 soldados 
dos fascistas foram mortos 
na operação de tomada do 
quartel. 

No domingo, as forças po­
pulares destruíram a maior 
ponte rodoviária do país, so­
bre o rio Lempa. 

Imediatamente o governo 
americano classificou os acon­
tecimentos como muito graves 
e o Departamento de Estado 
já manifestou a necessidade de 
"novas ajudas militares a ní­
veis elevados". Em 1984 esta 
ajuda pode atingir 150 milhões 
de dólares. 

EUA atacam pesqueiro 
em águas 

nicaragüenses 

Prossegue a guerra não de­
clarada dos Estados Unidos 
contra a Nicarágua. No último 
domingo o governo nicaragüen­
se denunciou que duas lanchas 
rápidas americanas foram de­
tetadas por um barco pesquei­
ro quando dirigiam-se a um 
ataque contra as instalações 
do porto Sandino. Ao serem 
localizadas, as embarcações 
de guerra atiraram contra o 
barco pesqueiro nicaragüen­
se, assassinando seu capitão. 

Pressão das armas 
nucleares na Europa 

Depois de conseg~_;ir instalar 

Militante\ do PC da Alemanha 

pode ser detida com apelos 
e concessões, como defen­
dem os partidos social-de­
mocratas e revisionistas. Is­
to só pode se realizar atra­
vés da luta sem compromis­
sos pelos interesses dos ope­
rários e dos povos oprimi­
dos do mundo". 

os mísseis Cruise e Pershing 
na Europa, os EUA anuncia­
ram um encontro entre o se­
cretário de Estado George 
Schultz e o chanceler soviéti­
co Gromiko, visando a reatar 
as negociações inte,rrompidas 
sobre armamento. E mais um 
sintoma de que o objetivo cen­
tral da instalação dos mísseis 
não é ainda o confronto com 
a URSS mas sim o domínio 
dos países europeus, coloca­
dos sob a pressão das armas 
nucleares. 

Vitória militar da 
Frente Polisário 

A Frente Polisârio, em sua 
luta pela independência do 
Saara Ocidental, anunciou 
que na última sexta-feira as 
forças guerrilheiras aniquili­
ram 154 soldados marroqui· 
nos e destruíram 40 carros de 
combate, numa batalha de 
aproximadamente cinco horas. 

O governo do Marrocos in· 
siste em manter o Saara sob 
seu controle e não aceita in­
clusive realizar um plesbicito, 
como foi proposto pela Orga­
nização da Unidade Africana 
(OUA), para ouvir a popula­
ção. 

África do Sul invade 
território angolano 

O, regime fascista e racista 
da Africa do Sul realizou, no 
último dia 29, uma incursão 
aérea sobre o território de An­
gola. O pretexto foi atacar ba­
ses da Swapo, movimento pa­
triótico que luta pela indepen­
dência da Namíbia. A domi­
nação sul-africana sobre a Na­
míbia é condenada em todo 
o mundo. Mesmo assim, o go­
verno de Pretória recusa-se 
inclusive a acatar resoluções 
da ONU para assegurar a au­
todeterminação da Namíbia. 

Porque apoio a 
Tribuna Operária 

Apóio a Tribuna Operá­
ria porque é um jornal que 
luta incessantemente pelos 
direitos dos trabalhadores, 
pela liberdade, pela demo­
craçia e pelo socialismo. 

E importante instrumen­
to de denúncia do sistema 
de exploração e miséria a 
que o governo dos generais 
submete os trabalhadores e 
o povo em geral. 

Essa Tribuna é nossa. 
Vamos fortalecê-la e sus­
tentá-la. 

Caro leitor, 

Maria Elizete de Souza -
Diretora do Sindicato dos 
Têxteis da Bahia. 

Apesar da elevação do preço da Tribuna Operária em 
meados de novembro, mantivemos até hoje o preço anti­
go das assinaturas. Agora, somos obrigados a reajus­
tar também os preços das assinaturas. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio 
cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda., no valor 
abaixo assinalado. Rua Adoniran Barbosa, 53 - Bela Vis-
ta- São Paulo, SP -CEP01318. 

( ) Anual de apoio (52 edições) Cr$ 15.000,00 
( ) Anual Comum (52 edições) Cr$ 7.500,00 
( ) Semestral de apoio 

(26 edições) Cr$ 7.500,00 
emes ra comum 

26e es) Cr$ 3.750,00 
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Figueiredo visa a nova 
tática continuísta 

Depois de seis meses sem coordenar coisa alguma, o general Figuei­
redo desistiu formalmente da função de coordenador da sucessão pre· 
sidencial. Demagógico, devolveu o cargo para o PDS. E aproveitou pa­
ra atacar a campanjla por eleições diretas como "perturbadora". Não 
é uma desistência. E sim uma manobra para rearticular o plano conti· 
nuísta do Planalto. 

Desde o golpe de 64, 
a sucessão sempre foi de­
cidida pelo Alto Coman­
do das Forças Armadas. 
Ao Congresso Nacional, 
amordaçado por casuís­
mos e pela força bruta, 
só cabia referendar o can­
didato apontado. 

Agora, para dar credi­
bilidade à "abertura' ' e 
devido à derrota eleitoral 
do governo em 1982, es­
tava sendo encenada uma 
indicação democrática: 
o PDS nomeou Figueire­
do coordenador da suces­
são. Os generais imagi­
navam, assim, garantir o 
presidente preferido pela Sarney quer colar os cacos do PJJS 

1 cúpula militar. Achavam mc.l~IJ 

que, quando o coordenador a­
pontasse um nome, todos diriam 
"amém". 

O SONHO ACABOU 
Mas a crise econômica e políti­

ca abortou este sonho. A devolu­
ção do cargo ao PDS é o reconhe­
cimento da derrota desta farsa. O 
próprio Figueiredo declarou que 
seu gesto foi fruto das "discordân­
cias" encontradas. 

A Nação não suporta mais a tu­
tela dos generais. E mesmo den­
tro do PDS as disputas são de tal 
envergadura, que a rebeldia vai 
rompendo com o sistema de obe­
diência incondicional até agora 
imperante. Todos os presidenciá­
veis juraram submissão a Figuei­
redo, mas na prática cada um tra­
tou de sua candidatura sem ne­
uhuma atenção ao tal coordena­
dor de opereta. 

Engana-se, entretanto, quem 
pensa que os generais desistiram 
de interferir na sucessão: foram 
batidos numa tentativa , porém ela­
boraram outra estratégia para o 

.. continuísmo. Por isto Figueiredo 
já adiantou que considera a cam­
panha por eleições diretas um fa­
tor de perturbação. Em outros 
tempos ele diria "ameaça à segu· 
rança nacional". 

PAU-MANDADO 

De mais a mais, o PDS não tem 
condições, de coordenar sucessão 
alguma. E até cômico o presiden­
te do Partido. José Sarney. ao 
convocar o uiretorio Nacional pa­
ra uma reunião na semana que 
vem, deixar claro que pretende 
unir suas fileiras contra as elei­
ções diretas e firmar o compro­
misso de que os presidenciáveis 

acatarão a escolha feita pela Con­
-~enção Nacional. Mesmo o pri­
meiro objetivo é complicado, por­
que os que não têm chances nes­
te jogo de cartas marcadas, po­
dem optar pelas diretas como últi­
ma tentativa. Quanto à unidade 
em torno da ConveçãQ, ela é pra­
ticamente impossível. Basta ver 
que Maluf jamais desistirá de sua 
ambição presidencial, e por outro 
lado é evidente que nem mesmo 
os ocupantes do Planalto se mos­
tram propensos a aceitar uma vi­
tória deste aventureiro. 

O PDS já nasceu como pau­
mandado do regime. É um aglo­
merado de caciques Que vivem dos 
favores do poder. Foi forjado ~o­
mo instrumento homologatório 
das decisões tomadas pela cúpu­
la militar e para dar apoio polí­
tico ao regime nos planos legal e 
parlamentar. Não tem vida pró­
pria -longe da ditadura é como 
peixe fora d'água. Neste sentido, 
tem razão o sabido governador 
Tancredo Neves quando disse 
que, com a desistência de Figuei­
redo, "o quadro sucessório perde 
a sua espinha dorsal". 

Com o tempo a luta sucessória 
agravará a crise política. Isto, jun­
to com a luta democrática e com o 
movimento patriótico contra a in­
gerência imperialista no país, po­
de conduzir, de uma hora para 
outra, a uma grave crise de po­
der que leve o governo ao chão. 

O grande argumento hoje, para 
liquidar todos os planos continuís­
tas, e para impedir acordos de 
bastidores entre oposicionistas 
mais conciliadores e governo, é o 
povo nas ruas exigindo o direito 
de votar no presidente da Repú­
blica. E mais do que isto, o direi­
to de escolher candidatos repre­
sentativos e comprometidos com 
as causas populares e naciQnais. 

(Rogério Lustosa) 

Aldo Arantes escolhido 
o político do ano, em Goiás 

O deputado federal Aldo 
Anotes, do Bloco Popular do 
PMDB, foi escolhido como o 
político do ano de 1983, pelo 
Clube dos Repórteres Políticos 
de Goiás. Segundo o presiden· 
te do Clube, Antônio Ribeiro 
dos Santos, os critérios usados 
na escolha foram o relaciona· 
mento com a imprensa, a atua­
ção parlamentar e a coerência 
com os princípios democráti • · 
cos. 

Aldo Arantes obteve 12 votos 
dos 35 jornalistas que procederam 
à escolha. O deputado João Divi­
no Dorneles, segundo colocado, 
teve seis votos e o senador Henri­
que Santillo, quatro. A cerimônia 
de entrega do título será este mês, 
para a qual o Clube pretende con­
vidar o presidente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses Guima­
rães. 

A concessão do título de políti­
co do ano aumenta de importân­
cia na medida em que 1983 foi o 
primeiro ano de mandato parla­
mentar de Arantes, o qual quatro 
anos antes ainda se achava nos 
cárceres da ditadura r.ülitar. 

VITÓRIA DA COERÊNCIA 
Natural da cidade goiana de 

Anápolis, Aldo Arantes projetou­
se como figura política de expres­
são nacional ao exercer a Presi­
dência da O nião N acionai dos Es­
tudantes, no início dos anos 60, 
numa g~>~tão ('nns•ner'ld'l até hoje 

Aldo: um político que faz o que diz. 

i.lma das mais combativas da his­
tória ua UNE. Cassado e intensa­
mente perseguido a partir do gol­
pe de 19tH, Aldo passou à clan­
destinidade, participando da re­
sistência à ditadura militar-fascista, 
no campo e nas cidades. 

Em dezembro de 1976 ele foi 
preso, no incidente conhecido co­
mo "A Chacina da Lapa" . Acusa­
do de pertencer aos quadros do 
Partido Comunista do Brasil, tor­
turado, permaneceu no cárcere 
até a Anistia d!! 1979. 

Voltou então a Goiás, onde se 
empenhou na articulação do Blo­
co Popular - que expressa dentro 
do PMDB goiano os anseios e os 
interesses do povo trabalhador, e 
que lançou pela primeira vez a 
palavra de ordem "Terra, Traba-

lho, Liberdade e Independência 
N acionai". 

Foi com estas bandeiras que Al­
do Araptes lançou-se candidato a 
deputado federal nas eleições ae 
1982, obtendo mais de 35 mil vo­
tos. Na Câmara, pronunciou 17 
discursos e apresentou dois pro­
jetos de emenda constitucional. 
Participou também da Comissão 
Parlamentar de Inquérito que in­
vestigou a dívida externa - e que 
começou a lançar luz sobre a es­
candalosa "caixinha dos 10% de 
Delfim Netto em Paris. 

Arantes não foi, contudo, um 
parlamentar à moda tradicional 
dos políticos burgueses. Ao lado 
da atuação na tribuna da Câma­
ra, desenvolveu uma incansável 
atividade junto ao povo pobre e 
sofrido de Goiás. 

Por estes motivos, o ponto mais 
ressaltado pelos jornalistas que o 
escolheram como político do ano 
foi a coerência, tão rara nos meios 
parlamentares, de fazer o que diz 
e cumprir o que promete. 

Em resposta ao título, AI~-..: 
Arantes enviou · um telegrama o 
Clube dos Jornalistas Politic s, 
enfatizando que "a decisão ~ · 
menta minha responsabilidade e 
fazer política voltada aos inter s­
ses do povo, da democracia e a 
independência nacional". E ag e­
gou: "Darei continuidade à 1 ta 
através da mobilização popular 
pela conquista das eleições dire s 
para presidente da República". 

Luta das diretas 
chega à fase dos 
grandes c mícios 

Os primeiros dias de 1984 marcaram uma virada na lu­
ta por eleições diretas para presidente da República. Após 
meses de iniciativas preparatórias e ensaios, ela assume fi. 
nalmente o caráter de uma vasta campanha nacional ·de 
massas. Enormes comícios pelas diretas estão marcados 
para janeiro e fevereiro em todo o país (veja o quadro 
abaixo) • 

Vários fatores en­
grossaram as expec­
tativas de participa­
ção popular nesses 
comícios, que po· 
dem superar os da 
campanha eleitoral 
de 1982. 

Na sociedade co­
mo um todo prosse­
guiu o deslocamen­
to no sentido de 
apoiar sempre mais 
a teses das diretas. 
As últimas pesqui-
sas de opinião pú-
blica indicam uma 
taxa de nada menos 
do que 94% dos en­
trevistados favorá-
veis a ela. Poucas, 
vezes se viu tama-
nha unanimidade. 

No campo da opo-
sição sentiu-se cer­
ta mudança na ati­

Jardim Nrwa ésverança, Goiânia: os moradores do bairro ~ntram na campanha. 

tude dos governadores oposi-

cionistas, inclusive os egres- Do o.·apoque ao Chul', 0 sos do extinto PP. A partir 
dos últimos dias de 1983, tam-
bém eles passaram a ar 'itar calendário da campanha 
na mobilização do povo pe-
las diretas. O governador Gil- A resenha das manifesta· ALAGOAS 
berto Méstrinho, por exem ções programadas para as Ato público dia 29 de 
plo, comprometeu-se a J.u próximas semanas dá bem janeiro, em Maceió. 
apoio material e a participar umn idéia do ritmo que a SERGIPE 
pessoalmente do seminário ca:npanha pelas diretas ga· Dia 26 de fevereiro, em 
que lançara a campanha pelas nhou. Só foram registradas 
diretas no Amazonas. as iniciativas de caráter es- Aracaju, comício pró-diretas. 

Por fim, na área governis- tadual, afora centenas de BÁB:IA _ . 
ta, à renúncia de Figueiredo outras que se desenvolvem . !v"lat:tfestaçao dia 20 de 
à "coordenação ~uceo;sóri~" " P.?r f.!~~de~ bairr9, sin~ica-._ .pne~o eiT_l Salvador. . 
(veja o_artigo ao }AdQ),ref~rçou, .. n ·~h.l~~· '"l , rwr ,. tnu n~1f1M} 5 

1~4~ .l ~. . I 
a convtcção de que não ha so- n\..•~AIMA_ . Comiclo ma ~4 de fevereiro, 
lução para o impasse sucessó- Mamfeo;t~çao dta 17 

t m Bel Honzonte. 
rio dentro do colégio eleitoral de feveretro, em Boa Vi~t. ESPIRl 0 SA~TO 
espúrio. AM~~NAS . t dia 21 de ·;nt..t 

30 MIL PARA COMEÇO Semmano. pd as dtretas Vitóri . J ·em 
Assim na primeira das ma- dia l 3_de Ja~H!lfLl e ato dia RIO DE JANEIRO 

nifestações ~stadu~is, n:arca- 18 oe tevereno, em Manaus Passeata pró-diretas em 
da para 9Uinta-feira. dta 12. ~~CR_E_ . . março (data ainda não 
no Parana, espera-se a parti- C or;ttcto pro-diret~s dta 19 fixada). 
cipação de mais de 30 mil de te~eretru, em Rio Branco. SÃO PAULO 
pessoas vindas de todo o Es- PAR~ . Comício na Praça da Sé dia 
t~do. Estarã_o presentes o pre- \to dta 16 de ,fev_creiro ~a 25 de janeiro, às 16 horas. 
stdente nac10nal do PMDB, Praça da Repubhca, Belem. PARANÁ 
Ulysses Guimarães, e os go- AMAPA Em Curitiba dia 12 de 
vernadores Franco _!v1ontoro ~ Ato dia_ 15 de fevereiro. janeiro, a prÍmeira grande 
Tancredo Neves, alem de Jose CEARA manifestação do ciclo pró-
Ric?,a. Será lançado ali o fie- Ato dia 28 de janeiro, diretas. 
vo ~uero votar para ~resi- em Fortaleza. SANTA CATARINA 
dente , de. Moraes Moretra e RIO .~RANDE DO NORTE Dia 14 de j 4 neiro em 
Paulo Lemmsky. . ... C_omlcio e_pas~eata Camboriú, manifestação. 
~m. São P~'!lo, o ~ol!nte dia 28 de Janeiro, em Caicó. RIO GRANDE DO SUL 

Pro-Dtr~ta.~, Ja constituido, PARAIBA Comício dia 13 de janeiro, 
promete. .~~mos encher a Manifestação dia 27 em Pürto Alegre. 
Praça d~ . Se , no panfleto de janeiro, em João Pessoa. GOIÁS 
conv?Ca~on? do qual deverã_o PERNAMBUCO Comício estadual dia 7 de 
ser d1stnbmdos cerca de 5. m1- Caminhada dia 29 de janeiro, em Hidrolândia. 
lhões de ex~t;nplare~. S~diado janeiro e concentração dia MATO GROSSO 
na ~s~e~~leia _Legtslatlva, 0 26, em Recife; comício dia Ato público dia 20 de 

P
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galidade do PC do B, Conclat, 
CUT, UNE. OAB, CJP e de­
zenas de outras entidades, cu­
jo número tende a aumentar. 
A tal ato, no dia 25, j á apeli­
dado "comício monstro", de­
vet1.o comparecer vários go­
vernadores, além de parla­
mentares, líderes sindicais e 
populares, artistas e desportis­
tas. 

No bairro popular do Jar-

damente mil moradores se 
reuniram na noite de terça­
feira, dia 3, apesar de intensa 
chuva, para assinalar o seu in­
gresso na campanha pelas elei­
ções diretas. A iniciativa foi 
do. Bloco P<?pular do PMDB 
g01ano, que Ja programou atos 
semelhantes em outros bairros 
daquela capital. 

tado federal Aldo Arantes, os 
deputados estaduais Ivan Or­
nelas, Lino de Paiva e Eurico 
Barbosa, os vereadores Adal­
berto Monteiro e Edmundo 
Galdin0, um representante do 
PC do Brasil e o vice-presi­
dente da Fetaeg, Eliezer Ben­
to. Um operário, morador do 
bairro, destacou na ocasião: 

dim Nova Esperança, em Goiâ­
nia, por exemplo, aproxima-
Opinião . 

CAMPANHA É TODO DIA 
Estavam presentes o depu-

Em ritmo de campanha 
a da Constituinte, em 1945; 
a do Petróleo é Nosso, nos 
anos 50; a das Rt.:forma · de 
Base, sob o go\emo Goulart, 
e ainda há poucos anos, ti­
vemos a memorável Cam­
PJ.nha da Aníst.~. 

E uma forma de luta es­
pecífica por ter caracte­

rísticas .próprias . diferencia­
da lment a 

" Nós, operários, que construí­
mos as mansõe!. e moramos 
nas favelas, necessitamos da 
transformação da sociedade. 
Por isso achamos de funda­
mental importância a conquis­
ta das eleições diretas, para 
conseguirmos democracia e a 
liberdade em nosso país, para 
que todas as correntes poUti­
~as possam se expressar livre­
mente inclusive o meu parti­
do, u Partido Comunista do 
Brasil" . 

Longe dali, em Vitória do 
Espírito Santo, os moradores 
dos bairros de Ilha de Santa 
M~ri M 
estão engajados na campanha, 
desde a fundação do "Comitê 
Teotônio Vilela pela Diretas", 
CUJO ato de lançamento compare­
ceram os deputacios federais 
Nélson Aguiar e Mirtes Bevi­
lacqu:I, do PMDB e inclusive 

d r' F r • i ... 
•l Ip ' I 

, lém de repre-
~ a , PDT, PC do 

B, de sindicatos e associações 
de bairros. (das "Ucursais) 
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Figueiredo investe 
contra as estatais 

Nas duas últimas semanas 
o gnHrno federal desatou 
uma chma de decretos para 
arrebentar com as estatais e 
com seus empregados. Cortou 
salários e \'antagens adquiri­
das. Cortou o investimento e 
todo o l'Olume de recursos em 
apro\:imadamente um terço. 
Fi~ucircdo segue fioJmente a 
polític.'a do FMI: paralisar o 
lirasil para melhor domma-• ..,. 

1-ttJ l lHD as estatais aplicarn m 
um total de 5.4 t rilhões em in­
\ C'it imentos. e isso já representou 
uma queda real superior a tS '!IrJ , 
em relação a 1982. Es­
sa tp teda foi um dos principais 
fa tores d:t dcprc'isão que se ms­
talou em nossa economia e que 
levou o produ to industrial a cair 
9.5% em 1983. 

Para 1984 a coisa piora e mui­
to! O governo . n u ma medida 
truculenta. quer limitar os inves­
timentos das estatais em 10,5 tri­
lhões de cruzeiros. Supondo uma 
inflação de 200o/o para 1984, o 
valor dos investimentos deveria 
ser cit. 16 trilhões de cruzeiros, 
para ficar no nível já baixo de 
1983. São 6 trilhões a menos, 
JJ "~ de queda 

TRAUALHANDO PARA OS 
BANQ UEIROS o 

> 

O on;am~::nto das estata is, ~ 
apn.scntado em 4 de Janeiro, é <C 

' d . d o uma o,;mtcse e entregt11smo e e- õ 
pn:ssào. Enqua nto a receita ope- LL p R' d b Ih d d · · d 83 · 

1 
(t ·r d · açseata, no w. o\· tra a a ores a'> estatats, em JUnho e . 

ra~o: tona an as 0s servtços pres· 
lados etc.) está pla nejada para 
Cl\:SCl'r 190%, a-.; de-. pesas com 
os t rabalhadores em salários e 
encargos serão reajus tadas em 
144°~'· muito abaixo da inflação. 
Ao mesmo tempo as despesas 
com as prestações da dívida ex­
terna estão planejadas para cres­
t'e r 209 '%! 

Ai estão os dados. Arrocho 
para os salários. a umentos bru­
ta is nas tarifas e sen tços, eles­
' io cada ve1 maior de recursos 
para l>S banqueir0<> estrangeiro\ 

Em outubro do ano pa~sado o 
governo tento1..1 passar no Con­
gresso o decreto 2.0J6. bra um 
super arrocho contra os funcio­
nários das estatais. Mas foi fra-

gorosamente derrotado por 260 
votos contra 3, fruto de um am­
plo movimento dos trabalhado­
res das estatais. com o grande 
apoio social. 

Agora depois da cassação e in­
tervenção em vários sindicatos e 
se aproveitando do recesso do 
Congresso, Figueiredo assinou 
vários decretos e portarias, no 
mesmo espírito do famigerado 
2.036. 

CÍNICO DISFARCE 
Com a desculpa de atacar as 

"mordomias" dos trabalhadores 
o governo investiu contra os au­
mentos salariais baseados em 
produtividade, contra o 14? salá-

rio, contra o auxílio-moradia, 
auxílio-natalidade e vários outros 
direitos adquiridos, muitas vezes 
por lutas sociais já históricas. 

Mas essa argumentação é des­
truída pela realidade. As mordo­
mias estão - e todo mundo sabe 
- é no Palácio do Planalto e na 
alta cúpula das estatais, nos jati­
nhos e "festinhas" dos altos es­
calões. Os trabalhadores das es- · 
tatais há muitos anos vêm so­
frendo pesada queda em seu po­
der aquisitivo. 

Todas essas medidas de arro­
cho e contenção são imposições 
do FMI. A destruição das esta­
tais é uma preparação para um 
domínio mais completo do Brasil. 

Juvêncio Mazzarollo é 
o ú timo preso político 

O jornalista Juvêncio Maz­
zarollo , editor do jornal para· 
naense "Nosso Tempo", é ho· 
je o único preso político do 
país. Em novembro a nova lei 
de Segurança Nacional excluiu 
de suas sanções os chamados 
delitos de opinião e crimes de 
imprensa; mas Mazzarollo 
continua encarcerado, há 
mais de 15 mt.'ses . num quar­
tel do Corpo de Bombeiros 
em Curitiba. 

Sl'gunda feira, dia 2. o advo­
gado- Antonio Carlo~ Netto deu 
entrada na Audi toria Militar de 
Curi tih.t com um pedido de li­
berdade condicional. ainda não 
apreciado Pc,rém -;cgundo a op i 
nia 1 colhida iunlo aos membros 
do Coma[ }JN(nc"io 'Huzzamllo 

não há expectativa de uma deci­
são favorável ao prisioneiro, que 
recentemente teve sua pena am­
pliada para quatro anos, à reve­
lia dos advogados de delesa. Nes­
te caso, o advogado pretende in­
gressar na próxima segunda-fei­
ra, data de reabertura do Supre­
mo Tribunal Militar em Brasília, 
com um pedido de readequação 
da pena imposta ao jornalista de 
acordo com o novo texto da LSN. 

MANCHA DA ESCURIDÃO 
Contatado por telefone, Juvên­

cio Mazzarollo mostrou-se mais 
animado com as possibilidades 
de obter a revisão de sua pena. 
Mas nenunciou que o pedido 
formulado por seu advogado, de 
passar as festas de fim de ano 
com sua família, no interior do 
Rio Grande do Sul, foi recusado. 

" '"I m lta tf, \nltdmwdar/t• durante 11 ;.:rn·t• de jome: \Itr/lU t'}t'iw 

O juiz da 5~ CJM, Carlos de Mo­
raes Rego, terminou indeferindo 
a solicitação, com base num pa­
recer contrário do procurador da 
Justiça Militar, embora ele pró­
prio tivesse sugerido anterior­
mente esta alternativa. 

Juvêncio Mazzarollo está con­
vencido de que a sua situação 
hoje é mais política do que jurí­
dica. A seu ver há indícios segu­
ros de que o governo federal vê o 
seu caso como "algo incômodo" 
e estaria buscando livrar-se dele. 
Um exemplo foi a preocupaçã~ 
demonstrada pelo vice-presiden­
te Aureliano Chaves, após rece­
ber um "Dossiê do Caso JM" 
das mãos do deputado Sérgio 
Spada. "Afinal - justifica o jor­
nalista - sou o último preso po­
lítico, a última mancha mais vi­
sível de um tempo de escuridão 
que esperamos nunca mais o país 
venha a presenciar". 

EFEITOS DA GREVE 
As manifestações do governa­

dor José Richa também anima­
ram Mazzarollo. Ele se queixara, 
durante os 17 dias de greve de 
fome que realizou em outubro 
do ano passado, da pouca pres­
são que o governo estadual vinha 
exercendo para solucionar o seu 
caso. Agora, porém, manifesta 
satisfação com as recentes decla­
rações do governador, pela tele­
visão, no programa "Canal Li­
vre". Na ocasião, Richa afirmou 
que queria duas coisas do gover­
no federal: a libertação de Juvên­
do Matzarollo e eleições diretas 
para , t Presidência da República. 

A L'<llnpanha pela libertação 
do jornalista encarcerado deve se 
in tensifi~.:ar nos próximos dias, 
sob o impulso da grande mani­
festação popular que será reali­
zada em Curitiba pelo retorno 
das eleições diretas, quinta-feira, 
dia 12. às 18:30 horas, na Boca 
Maldita. É provável que no mes­
mo dia organize-se uma passeata 
até o Quartel dos Bombeiros, pa­
ra exigir a libertação do último 
preso político do Brasil. (da su­
l'Ursal). 

A escola 
do major 
Ferreira é 
o arbítrio 

O major José Ferreira dos An­
jos, um dos ladrões e corruptos 
envolvidos no Escândalo da Man­
dioca e conhecido assassino do 
procurador federal Pedro Jorge 
de Melo e Silva - que investiga­
va o Escândalo - volta aos noti­
ciários nacionais. de maneira 
espetacular. Agora o famigerado 
criminoso enviou cartas a um ra­
dialista e ao governador de Per­
nambuco, com ameaças: " Aos 
meus inimigos comunistas anis­
tiados e esquecidos: rezem para 
que eu, de fato, não me margi­
nalize. Se isso acontecer, prova­
velmente. voltarei ao Brasil, es­
quecido também da anistia, dis­
posto a tudo, usando de toda mi­
nha experiência e do meu ades­
tramento contra esses revanchis­
tas que querem me incriminar de 
qualquer maneira". 

Na carta enviada ao governa­
dor Roberto Magalhães, do PDS, 
Ferreira lembra também que o 
contrabando de armas que reali­
zara anos atrás beneficiava o 
Exército, que utilizava as armas. 
no assassinato de opositores polí­
ticos e até mesmo nos desfiles de 
7 de Setembro. Ferreira recorda 
assim, aos detentores do poder, 
que tem informações sobre os 
crimes da ditadura - crimes nos 
quais também participou ativa­
mente. 

FRUTOS DO REGIME 

Não é atoa que o militar refe­
re-se à sua "experiência" e "ades­
tramento" adquiridos nos porões 
da ditadura. O Escândalo da 
Mandioca - até hoje não apura­
do e com seus participantes im· 
punes - e tantos outros escân­
dalos, como os da Delfin, Coroa­
Brastel, Polonetas, Embaixada 
dos 10% etc. etc., são frutos do 
regime de arbítrio, impunidade e 
corrupção instaurado pelos mili­
tares em nosso país desde 1964. 
Não é por acaso, também, que o 
major dos Anjos imediatamente 
aponta como alvo de suas amea­
ças os comunistas. Afinal, foi 
sob a alegação de combate ao 
comunismo que foram realizados 
os maiores crimes contrà a hu­
manidade em nosso país. Ferrei­
ra reza pela cartilha dos milita­
res golpistas, e é nela que colhe 
argumentos para seus pronun­
ciamentos públicos. E é no seio 
dos golpistas, também, que bus­
ca o refúgio da impunidade aos 
crimes que cometeu. 

Homenagem do 
CCO a Grabois . 
O Centro de Cultura Ope­

rária de São Paulo realiza, 
no próximo dia 13, às 19h30m 
no Sindicato dos Jornalistas 
de São Paulo, uma home­
nagem ao dirigente do Par­
tido Comunista do Brasil e 
comandante da Guerrilha 
do Araguaia, Maurício 
Grabois. A homenagem se 
dá por ocasião dos 10 anos 
\a morte de Grabois, nos 

campos de batalha no Sul 
do Pará, em dezembro de 
1972. 

Na OJ>?rlunidade o vete­
rano dtrigente do PC do 
Brasil e companheiro e ami­
go de Mauricio Grabois, 
João Amazonas, fará um 
pronunciamento sobre a vi-
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Durante a noite os moradores bloquearam a pista com os gradis. 

Explosão popu.lar 
em GuarulhoS 

Na quarta-feira dia 4, revol­
tados com o atropelamento de 
uma senhora de 42 anos e de 
sua neta de dois anos, na Ro­
dovia dos Trabalhadores, em 
Guarulhos, na Grande São 
Paulo, mais de 500 populares 
apedrejaram e queimaram um 
Fiat e colocaram a polícia pa­
ra correr. Esta foi a primeira 
explosão espontânea do ano, 
que promete ser dos mais 
quentes. 

Armados com pedras e paus, 
os moradores do miserável e 
esquecido bairro dos Pimentas 
estouraram sua revolta quan­
do o Fiat do corretor de imó­
veis Reinaldo dos Reis atrope­
lou as duas pessoas, às 20 ho­
ras. Reinaldo fugiu, escondido 
na _..ambulância, enquanto os 
populares destruíam seu car­
ro. O automóvel foi incendia­
do e uma guarnição do Corpo 
de Bombeiros foi impedida de 
se aproximar para apagar o 
incêndio. 

O novo alvo da revolta dos 
populares passou a ser a polí­
cia logo que alguns soldados 
do Tático Móvel da PM che­
garam e investiram contra os 
revoltosos. "Lincha, lincha", 
eram os gritoc; dos moradores, 
que exigiam: "Queremos um 
viaduto e não a polícia" e "A 

gente não é bandido, a gente 
quer viver". Só nos últimos 
dez dias ocorreram 12 atrope­
lamentos nesta rodovia, inau­
gurada às pressas pelo ex-go­
vernador Paulo Maluf para 
conquistar votos na eleição de 
82. Não há vi::1dutos e os mo­
radores não têm como passar 
de um lado para outro nem 
para levar os doentes ao Hos­
pital Santa Terezinha, o único 
da região. 

Os habitantes da área já fi­
zeram vários protestos, exigin­
do a construção de um viadu­
to. Só nos últimos dias, após o 
Natal, eles fizeram três inva­
sões da pista. " Mas a gente só 
ouve promessas das autorida­
des", comenta uma morado­
ra, que ameaça: " Vamos es­
perar até amanhã e se não vier 
ninguém sério a gente pode 
perder a cabeça. Chega de ser 
chamado de favelado, margi­
nal, bandido. Será que não 
temos direito à vida, não? 
Nós só queremos viver como 
gente". Até a manhã de quin­
ta-feira a rodovia dos Traba­
lhadores estava interditada e 
nem a polícia tinha acesso. Os 
moradores a bloquearam na 
altura do quilômetro 26 fazen­
do barreiras com os gradis 
que servem para dividir as 
duas pistas. 
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Na porta da Confab, ocupada, o diretor de base do Sindicato , Enéas. 

Greve vitoriosa contra o 
2045 em Pindamonhangaba 

A partir do dia 1 '! os 700 
funcic;mários da Confab-Tubos, 
de Pmdamonhangaba, come­
çam a colher os frutos da 
greve vitoriosa que realizaram 
dia 15 de dezembro. O movi­
mento, contra a aplicação do 
decreto 2.045 de arrocho nos 
reajustes salariais, começou às 
11:30 horas, quando a primei­
ra turma saiu para o almoço. 
Os portões da fábrica foram 
f~chad?s e ninguém mais po­
dta satr ou entrar. Ficaram 
bloqueadas inclusive três car­
retas carregadas de tubos, que 
seriam embarcadas no porto 
do Rio de Janeiro com destino 
à Bolívia. Os operários se 
plantaram no portão e impe­
diram que as carretas passas­
sem. 

Às 17:30hs os patrões pediram 
negociações mas, na reunião 
com os trabalhadores e direto­
res do sindicato dos Metalúr­
gicos de Taubaté disseram 
que só di-.ocutiriam se as carre­
tas saíssem. Levado para uma 
assembléia dos revistas. o ul-
11 foi n:. tado e ddm 

disposto a qualquer coisa e ar­
rumou uma forma de se de­
fender usando os hidrantes e 
extintores de incêndio" - re­
lata Enéas Silva Santos, dire­
tor de base da Confab. 

Com isso, os operários pas­
saram o resto da noitr tranqüi­
los, com cobertores e alimen­
tos levados até a fábrica por 
suas esposas. O Sindicato e 
a Prefeitura oposicionista de 
Pindamonhangaba dividiram 
os gastos com alimentação e 
vários parlamentares do PMDB 
passaram a noite ali. 

No dia seguinte, às 13:30hs a 
direção da empresa teve final­
mente que recuar, reabriu as 
negociações e aceitou reajus­
tar os salários conforme o 
decreto-lei 2.065 e não o 2.04:,, 
beneficiando os operários. 

Segundo os diretores do 
Sindicato, há muito tempo 
não se via uma greve com mo­
ral tão elevado. A Confab , . ' 
umca empresa em toda a re-
gião que insistia em manter 
os rea·ustes com base no de­
c do 2.G ~, recel _,u uma h 
ção. A adesão da base foi de 
praticamente cem por cento, 
entre os horistas. os mensalis­
tas e até o setor de transporte 
e o de engenhari~. O Sindica­
to saiu fortalecido pela atua-

u ir " 
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"Pela posse da terra o 
lavrador dá sua vida'' 

Wílson Martins Furtado, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Correntina, é uma das mais 
respeitadas lideranças sindicais do campo, na Bahia. A 
entidade que dirige tem estado à frente das lutas, numa 
área onde a implantação dos projetos de reflorestamen­
to já matou 25 trabalhadores. A Tribuna Operária ou­
viu as opiniões do líder sindical. 

Tribuna Operária: 
Como você ve a pro­
posta da reforma 
agrária hoje? 

Wílson Martins 
Furtado: A resistên­
cia do posseiro na 
sua terra . lutando 
contra os jagunços. 
os fazendeiros e os 
grandes projetos. é 
uma espécie de , re­
forma agrária. E a 
forma de o lavrador 
fazer sua reforma 
agrária na prática. 

Além de resistir na 
terra, ele ainda tem 
que produzir sem 
quaisquer recursos 
governamentais , o 
que exige um esfor-
ço sobre-humano. 

Na maioria das ve- Wílson: líder sindical baiano 
zes o lavrador tra­
balha sem comer. Pela ne 
cessidade que ele tem da 
terra, dá sua própria vida 
por ela. 

Como proposta política, 
esta bandeira, hoje, já é de­
fendida pela totalidade dos 
partidos políticos e pelo con­
junto da sociedade. Só não 
ganhou maior impulso por­
que ainda não conseguiu mo­
bilizar os principais interes­
sados, os trabalhadores ru­
rais. Isto ocorre devido às 
grandes perseguições no cam­
po, com a morte de dezenas 
de ativistas c :avradores. e 
a outras debilidades do pró­
prio movimento sindical ru­
ral. 

TO: E como você vê, neste 
sentido, o lançamento da 
campanha pela reforma agrá­
ria, na Bahia'! 

WMF: A Federação dos 

Trabalhadores na Agricultu­
ra da Bahia (Fetag). atra­
vés do seu Conselho, reuni­
do em novembro, acettou 
seu lançamento para a pri· 
meira quinzena de fevereiro, 
com a (!larticipação de to· 
das as organizaçoes interes­
sadas no problen i.l. Apesar 
de tardio. o la ~ mento ' 
oportuno e, para e tenha 
repercussão, é ne · sário 
mobilizar o maior número de 
Sindicatos de Traba hado· 
res Rurais. 

TO: Qual o papel dos STRs 
nesta batalha? E quais suas 
debilidades? 

WMF: O papel dos Sindi­
catos é o de representar a 
classe desde as questões jurí­
dicas. assistenciais políticas, 
educacionais e até técnicas. 
Ainda hoje um grande nú­
mero de dirigentes sindicais 

não foi ganho para transfor­
mar suas entidades em ór­
gãos de luta, mobilizadores e 
organizadores. Há um exage­
ro assistencialista. tornando­
se assim mais importante ex­
trair um dente do associado 
ou transportar um outro com 
dor de barriga. Desta forma 
ele tenta com a assistência 
médico-hospitalar curar en­
fermidades que têm origem 
na exploração de classe, na 
fome. 

TO: E como você vê a 
atuação da Fetag e o que 
propõe para melhorá-Ia? 

WMF: Vejo uma atuação 
fraca. Uma Federação (que 
representa 212 Sindioatos 
num Estado que é maior do 
que a França não tem repre­
sentatividade suficiente para 
encaminhar as lutas e con­
quistar vitórias. Ela tem um 
método centralizador, o que 
acarreta um grande prejuízo 
para o desenvolvimento da 
luta sindical no Estado. Não 
há planos de trabalho para 
os mais diversos setores da 
classe: posseiros, assalaria­
dos, colonos, pequenos pro­
dutores. Um exemplo típico 
é o dos assalariados do café 
que, após um certo avanço 
nas lutas, recuaram. Atual­
mente a atuação melhor da 
Fetag se dá na área da seca. 
A própria <~usência de reu­
niões freqüentes do seu Con­
selho tem ocasionado o en­
fraqueciMen o do trabalho 
sindic- . 

Para mooihcar esta reali­
dade. a Fetug devia em pri­
meiro lugar procurar dar 
meios para que os dirigentes 
de cada Sindicato assumam 
suas obrigações. Isto através 
de um bom assessoramento 
político , deixando claro a · 
eles que atualmente não há 
espaço para os dirigentes não· 
CQmprometidos com as lutas 
dos trabalhadores. Também 
seria ~ceswjo.; d~~pen.txAli­
zar o trabalho administrativo 
da entidade estadual. (da su­
cursal) 

No dia 23 de dezembro, os gre••i.wa.'l fizeram a Pas.,eata da Panela Vazia de Natal. 

Greve· na Ca das Júnior 
obtem apoio os gaúcho 
Os funcionários da Em· 

presa Jornalística Caldas 
Júnior, no Rio Grande do 
Sul, completam 25 dias 
de greve no próximo dia 6 
de janeiro. Eles reivindi­
cam o recebimento dos sa· 
lários atrasados de out u · 
bro, novembro e dezem· 
bro, e o 134!. O proprietá· 
rio da firma, Breno Cal· 
das, que é latifundiário e 
criador de puros-sangues 
que correm no Jockey Clu· 
be, permanece intransi­
gente, alegando falta de 
condições econômicas! 

Para Remi Baldasso, pre­
sidente do Sindicato dos Jor­
nalistas, a razão da firmeza 
e unidade de jornalistas. mo­
toristas e gráficos em greve 
se deve "à disposição em re~ 
ceber os salários atrasados e 
à agressividade da empresa 
contra os grevistas que lutam 
por seus direitos", acrescida 
ainda do "apoio e solidarie­
dade recebidos pelos funcio­
nários através do Fundo de 
Greve, com ó que foi possí­
vel a distribuição diária de 
rancholi e vales para os gre­
vistas". 

O Fundo de Greve j:i arre­
cadou 3,5 milhões de cmzei 
ros. dos quai ~ milhões já 
fnram repa:sados. A coleta 
tem sido feita ;unto a empre­
sários. oarlamentares. jorna 
hstas de outras empresas e 
colegas de rádio e televisão. 
Os artistas gaúchos também 
realizaram vái-íos shows de 
solidariedade ao movimento. 
e a população tem colabora­
do comprando bônus à ven­
da em bancas na frente da 
Caldas Júnior e na rua da 
Praia. 

Todo este apoio se deve à 
justeza da h ta e também à 
instransigên,..:ia da empresa, 
composta por rv e rádios 
Guaíba AM/FM e pelos jor­
nais Correio do ?'1 e Folha 
da Tarde. Na 1o1é p ra do Na· 
tal. o Tribunal Regional do 
Trabalho propôs à firma e 
aos grevistas o retorno ime­
diato a') trabalho, com rece­
bimento dos salários de outu­
bro e novembro até 31 de 
dezembro, e do salário de 
dezembro e do 13? até 15 de 
janeiro. A proposta, aceita 
pelos trabalhadores, foi rejei· 
tada por Breno Caldas. 

Vitória importante dos 

grevistas foi a decisão da s~ 
Junta de Conciliação e Julga­
mento da Justiça do Traba­
lho, tomada dia 27. Ela de­
terminou que todas as agên­
cias de propaganda devem 
conduzir à justiça os valores 
de pagamentos destinados à 
Caldas Júnior e que o fatura­
mento diário da empresa se­
ja recolhido. No próximo dia 
10 será nomeado um relator 
para buscar urna solução pa­
ra o impasse no Tribunal do 
Trabalho. 

No dia 12 haverá um ato 
público de apoio aos grevis­
tas, convocado pelo movi­
mento sindical gaúcho. E já 
foram feitas várias passeatas 
com panelaço pelo centro da 
cidade.Neste final de ano, o 
Fundo de Greve liberou 750 
mil cruzeires em vales. Já os 
fura-greves eram informados 
pela empresa de que não re­
ceberiam nada. As contribui­
ções para o Fundo de Greve 
podem ser depositados na 
conta 35.036.57<J.0-9, do 
Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul, agência Ma­
triz. em Porto Alegre, em 
nome de Sérgio Carlos Cano­
va. (llimar da Silva, da 
sucursal) 

Metalúrgicos cariocas 
vão a novo escrutínio 

Na primeira votação 
para a escolha da nova 
diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio 
de Janeiro, em dezem­
bro, a categoria optou 
pela melhor chapa: a U­
nião e Luta, chapa 1, 
obteve 3.385 votos. A 2 
ficou com 1.830, e a 3, 
que posa de oposição 
mas é financiada pelo 
patronato, conseguiu 
2.757 votos (ver box). 
Contudo pela regulamen · 
tação do Ministério do 
Trabalho haverá um no­
vo escrutínio, de 16 a 21 
de janeiro. 

A vitória da União e Luta 
foi comemorada pelo que 
há de mais atuante no sin­
dicalismo carioca. Afinal, 
o Sindicato dos Metalúrgi­
cos do Rio, o segundo maior 
do país, com uma base de 
150 mil operários, encontra­
se totalmente imobilizado. 
A diretoria atual, encabe­
çada pelo pelego Pimentel, 
enfraqueceu e desprestigiou 
a entidade. Neste sentido, a 
vitória da chapa 1 abre 
perspectivas para a dinami­
zação do Sindicato. 

A proposta de renovação 
da entidade foi um dos for­
tes motivos da vitória da 
União e Luta: "O pessoal 
que freqüenta o Sindicato 
reconhece a gente como a 
verdadeira oposição," afir­
ma Nélson Miranda, mem­
bro da executiva da chapa 1, 
que acrescenta: "Sabe que 
nós nunca abandonamos a 
entidade, mas que sempre 
nos opusemos ao corpo mo­
le da maioria da direção 
sindical". Já os membros 
da chapa 2, numa posição 
paralelista, abandonaram 
o Sindicato, e os da 3 "só 
fizeram puxar o saco dos 

' rpelegos". 
A União e Luta conse­

guiu aglutinar destacadas 
lideranças surgidas nos últi­
mos sete anos de lutas. E 
está viva na memória da ca­
tegoria a posição assumida 
por seus membros nas mais 
recentes batalhas. 

No dia 21 de julho, Dia 
Nacional de Greve, foram 
-~us ativistas que paralisa­

ram a Ishibrás, a única fá­
b ;c<t que parou no Rio. E 
na última campanha sala­
rial, em novembro, seus in­
tegrantes compuseram a 
Comissão de Salário. 

Para os seus integrantes, 
outra razão da vitória reside 
no fato de os metalúrgicos 
sindicalizados terem enten­
dido que a chapa 1 é a me­
lhor alternativa no momen­
to para fortalecer o Sindi­
cato: "Os companheiros sa­
bem que a chapa 1 quer re­
novar a nossa entidade", ex­
plica José Arimatéia, mem­
bro da executiva da chapa, 
que argumenta: "A preo­
cupação central da nossa 
chapa é dinamizar o Sindi­
cato e suas delegacias sin­
dicais. Sua prioridade nú­
mero um é organizar os me­
talúrgicos no interior das 
fábricas. Este trabalho é 
decisivo para barrarmos o 
desemprego e a tentativa do 
governo de administrar a 
crise jogando o povo na mi­
séria". 

A falsa oposiÇão da chapa 3 
Travestida de opo· 

sição, a chapa 3 dos 
metalúrgicos cario­
cas fez uma campa­
nha eleitoral das mais 
mentirosas. Conhe­
cendo a vontade da 
categoria de ver o 
Sindicato renovado, 
sem os atuais pele· 
gos, a chapa tentou 
se passar por inimi­
ga de Pimentel, pre­
sidente da entidade. 

É só recordar o 
passado recente pa­
ra ver que os mem­
bros da chapa 3, 
principalmcn te aque­
le que a encabeça, 
Man.'OS Carvalho, fo­
ram durante os últi­
mos anos os maio-
res puxa~sacos e car-
rega-malas do pelego . 
Pimentel: eles ajuda- Marco.\ (arvalho, da 3, abraçado tUJ pelego Pimentel 
ram-no a eleger-se nas duas últimas foi taxativo num documento: "Mar­
eleições e deram-lhe sustent~ção nes- cos Carvalho, cabeça da chapa J, 
tes seis anos. Muito comum' era ver usou meu nome para me inscrever 
nas assembléias Marcos Carvalho numa chapa, sem minha autori.1.a­
defendendo o pelego, abraçando-o, ção e conhecimento. Ele foi irres­
enquanto os associados o criticavam ponsável e leviano, quase causando 
pelo imobilismo e gritavam "Fora, minha demissão". Onofre passou a 
Pelego". Sem dúvida, a chapa do apoiar a chapa 1. 
continuísmo, do peleguismo e da A prática dos seus membros é tão 
corrupção é a 3. ruim que tem conquistado a sim-

CAMPANHA DE MENTIRAS patia dos patrões os quais, através 

Toda a campanha da chapa 3 foi 
feita à base de mentiras e calúnias. 
Marcos tentou se passar por sindica­
lista de oposição ao governo militar. 
Seguindo a política do jornal Hora 
do Povo, vãrias vezes defendeu a 
aliança com o PDS e mesmo com o 
patronato. Sua proposta sindical é a 
m1.is atrasada; defende a aliança com 
os piores pelegos. 

Na época da campanha eleitoral 
de 1982, ele foi guindado bionica· 
rpente para a Delegacia Sindical da 
Area Naval. Na assembléia para a 
escolha do delegado do setor, foi 
derrotado e vaiado, mas depois o 
pelego o indicou e ele aceitou, à re­
velia da categoria. Neste periodo, usou 
a sede da delegacia para fazer cam­
panha eleitoral dos seus candidatos; 
depois de noverobro, abandonou-a, 
desativando-a e deixando os meta­
lúrgicos dos estaleiros sem um local 
para se reunir. 

AJUDA OS PATRÕES 
Sua chapa fm formada sem pnnci 

pio algum ~om a única preocupa­
ça d ma ,_ nt grantes. A 
maioria dos seus membros nem par 
ticipam do Sindicato e das lutas no 
interior das fábricas. E vários deles. 
os mais honestos, pediram para reti­
rar seus nomes. Hoje só restam 15 
membros. Um dos que pediram des­
ligamento, Onofre Correa, da GE, 

do ex-advogado do Sindicato, finan­
ciaram sua campanha eleitoral. Poli­
tiqueiros corruptos também ajuda­
ram materialmente a chapa 3, dan­
do-lhe carros e equipes de pichado· 
res. 

SUJEIRA NO CANECO 
Uma das mentiras que Marcos 

Carvalho inventou para obter votos 
no estaleiro Caneco, um dos maio­
res do Rio, é a de que os membws 
da sua chapa teriam dirigido a greve 
de 1979. "Eles têm divulgado que foi 
o Roberto da Silva que esteve à fren­
te da paralis~ijo e da passeata dp 
Caneco. Pura mentira", alir.ma Joel 
Texeira da Silva, que trabalhou ~.:o­
rno soldador no Caneco e foi demi 
tido devido à sua atuação. 

Joel relata: "Naquela época, eu 
nunca vi o Roberto no Sindicato. 
Comenta-se, inclusive,- que ele até 
teria quebrado o braço quando pu­
lou o muro para furar a greve". Os 
que realmente se destacaram na pa­
ralisação ~ que hoje apóiam cha-

1 .o m: o encanador Ronildo; 
o d1apeador An 5nio Paulista, 'J ajus­
aoor 1ne ãni o A tônio Ctt.ud1c: 

FranciSco e Joel. Depois da gre ·e 
eles foram demi ·dos, numa verda­
deira caça à bru a que a empresa 
promoveu contra as lideranças. "Já 
o Roberto continua na firma até ho­
je e nunca foi reprimido", conta, 
ironizando, Joel. 

Francisco, Joel, Cláudio e Romildo: grevistas do Caneco estilo com a chapa J. 

Despejos e violências contra 
garimpeirOs de Goiás VelhO 

No município de Goiás Velho, 
ex-capital do Estado de Goiás, cen­
tenas de garimpeiros estão sendo 
ameaçados em seu trabalho por 
soldados da PM e agentes da Polí­
cia Federal. Nas últimas semanas 
a polícia já fez três despejos, sendo 
que no realizado dia 25 foi utiliZ?.-
da u ·opa úe 11 .., ) ge-

Fazc ego O IVCÍ-

cm che 

Os 

vivência. São homens, mulheres e 
crianças os quais, não encontrando 
emprego na cidade, vão aos leitos 
dos rios próximos procurar ouro 
que lhes garantirá o sustento de 
suas famílias. Em média, extraem 
meio grama de ouro por dia, c que 
lhes permite conseguir cerca de 4 

tz ·iros ôiârios. 
..:.:r-..:;.~ rar' 

Já seu Antônio completa: "Eu 
acho que, se eles continuarem com 
essa maldade de não deixar a gen­
te trabalhar. o que vai restar é fa­
zer como o povo de São Paulo, in­
vadir armazém e supermercado". 
Bastante inseguro, Valdino. uma 
criança de 12 anos que, a exemplo 
(e •nais c e;em crianc;a'> (e ,oiás,...._ _ ___._, 
\ e'lt • 1jurJa 'l ~ua famíli·1 na fai<> 

1gem r~ 1a toda co;ta o;ituaç to 

um.1 gr nde mjt•<;,tu;a: "1--u trabalho 
no ganmpo porque não cn(ontro 
vutro emprego c. se eu ficar sem 
trabalhar, a gente vai pas<;ar fome 
em asa. P r isso ac o ma in·t s • 
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Mecâ ica Jaraguá 
combina demissões 

com horas-extras 
A Mecânica Jaraguá é uma me­

talúrgica de equipamentos pesados, 
situada na Leopoldina, Zona Oeste 
de São Paulo. Está usando um sis­
tema de pressão para obrigar os 
operários a fazer horas-extras, esta· 
cando grande quantidade de ma­
teriais. E com o aumento da produ­
tividade, começou a dipensa - pri­
meiro a cont:1-gotas, agora dispen­
sando mais de 50 companheiros de 
uma vez. 

Este mesmo esquema ela utilizou 
com a sua outra fábrica, em Soro­
caba, até fechá-la. A fábrica da 
Leopoldina tinha cerca de 1.500 
trabalhadores, hoje tem uns 500. 

patrões. A firma, para intimidar os 
operários mais ativos, persegue os 
sócios do Sindicato. 

Depois de muitas demissões, a 
firma deu uma falsa estabilidade 
até 31 de dezembro, onde já está­
vamos de férias coletivas. 

Apesar das perseguições ,dos che­
fes e da pouca organização dentro 
da fábrica, o pessoal está animado. 
Podemos ir à greve depois da volta 
das férias coletivas, em janeiro. 

Monark vive de , . 

A. lgumas das correspondên­
cias 'que publicamos neste 

número dão magníficos exem­
plos de como funciona a lógica 
dos patrões: A metalúrgica Mo­
nark, que aproveita a admissão 
de novos operários para arrancar­
lhes sangue. A Goodyear, que le­
vou c companheiro Camarão a 
perder as duas mãos na produ­
·Ção. A Celanese, que recorre ao 
estratagema de obrigar os doen­
tes e acidentados a continuarem 
trabalhando, para dizer que ali 
não há acidentes. Ou a Reflores­
tadora Bandeirante, que obriga 
os bóias-frias a dar duro mesmo 
sob a chuva, e mesmo com 13 
anos de idade. 

A CIPA da fábrica não tem uma 
atuação voltada para os trabalha­
dores. sempre esteve nas mãos dos 

Nesta luta recente, Junto com o 
Sindicato, conseguimos vitórias par­
ciais, como o fim das dispensas até 
o fim do ano e três pisos salariais 
para os demitidos. (operários e ex­
operários da Mecânica Jaraguá-São 
Paulo, SP). 

sangue operar1o 
S ão só amostras. Há muitas 

outras. É o sistema capita­
lista, que tem como pilar a expio· 
ração do trabalho alheio e gera 
essas monstruosidades. 

Sede de lucro da 
Goodyear cortou as 
mãos do operário 

Cada dia são mais difí­
..:eis as condições de traba­
lho na Monark (São Pau­
lo). Hoje vive-se um clima 
Je intranqüilidade, com a 
ameaça de ser mandado 
embora a qualquer momen­
to. O medo atinge todo 
:~mndo, o que dificulta in­
clusive o trabalho, pois se 
fica nervoso e se corre até o 
risco de sofrer acidente. O 
atestado do Sindicato, que 
sempre foi aceito, agora a 
empresa oferece dificulda­
des para aceitar. 

Antigamente não preci­
sava exame de sangue pa­
ra entrar na Monark. Hoje 
tem de fazer exame e, mais 
do que isto, tiram quase 
um litro de sangue, que não 
sabemos se vendem ou o 
que fazem. 

Devido ao clima de ter-

ror, a enfermaria da Mo­
nark mais parece o INPS, 
com filas longas de operá­
rios para serem atendidos, 
pois a empresa dificulta a 
ida ao convênio. Outro dia 
um operário, já em estado 
grave na fila da enferma­
ria, começou a passar mal. 
Foi levado às pressas para o 
hospital mas morreu a ca­
minho, de subnutrição, de~ 
pois de 25 anos de casa. 
Teve outro companheiro 
que morreu esmagado sob 
as rodas de um caminhão,• 
no lixão da fábrica, fazen­
do hora-extra. 

A firma obriga a fazer 
hora-extra. Quem não faz 
sofre ameaça de perder o 
emprego. As oito horas de 
trabalho foram uma con­
quista dos trabalhadores 
em grandes lutas, aqui e 
em outros países. Hoje te-

mos que nos unir e lutar 
para garantir este direito 
conquistado pela classe 
operária. 

Meu pai é aposentado. 
Depois de uma vida de tra­
balho e contribuição com a 
Previdência Social, não 
ganha o suficiente para vi­
ver. Tenho que dividir com 
ele meu mísero salário! 

Para enfrentar estes pro­
blemas todos e outros que 
temos, precisamos nos unir. 
Fazer uma grande corrente 
de mãos dadas para enfren­
tar os patrões e o governo, 
que cada dia arrocham 
mais os salários. Hoje, ao 
se entrar na Monark já se 
é obrigado a deixar um li­
tro de sangue; o resto, é ti­
rado aos poucos. (um ope­
rio, leitor da TO - São Pau­
lo, SP) 

Corrupção 
Povo de Esperantinópolis 
da cidade e do interior 
leia estes versos e peme 
e passe a outros por favor 
pois vou falar da política 
nas mãos de uns traidor 

Veja o que eles fizeram 
pelo povo trabalhador 
não levantaram uma palha 
pra defender o lavrador 
nas horas de perseguição 
eles não sentiram a dor 

Mais uma vítima da superexplo­
ração na Goodyear. Essa multina­
cional, situada no bairro do Belen­
zinho (São Paulo), é um lugar onde 
os acidentes são rotina. A falta 
de segurança, aliada ao ritmo ace­
lerado de trabalho, é responsável 
pela morte e mutilamento de vários 
companheiros. 

A última vítima foi o companhei­
ro José Joaquim dos Santos (Cama-

rão), que trabalha no moinho e so­
freu um acidente grave, perdendo 
as duas mãos. Companheiros, pre­
cisamos nos organizar para evitar 
os acidentes exigindo segurança. 
Uma maneira é irmos até o Sindi­
cato e exigir deste uma posição 
frente a isto tudo. Afinal, essa dire­
toria foi eleita para defender a nós 
trabalhadores. (um operário da 
Goodyear-São Paulo, SP). 

Bóias-f.rias denunciam 
',;'irifê"irl'"O"dâ Bandeiran-te· 

1 
Eles fazem pouca coisa 
com as verbas que vêm 
se o preço for 50 mil 
eles assinam com cem 
~a construção de uma obra 
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que em algum lugar tem 1·, 

Dia 7 de dezembro de 
1983, chegaran1 à sede do 
Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Correntina 
(Bahia) 12 trabalhadores 
da firma Bandeirante Re­
florestadora, retirados a pé 
do Rio Santo Antonio, dis­
tante 48kms, para denun­
ciarem os maus tratos e ar­
bitrariedades de que fo­
ram vítimas pelo gato Zezé 
e pelo gerente Joacir. 

Eram eles: Vera Lúcia 
Zilma de Araújo (23 anos, 
Guanambi), Carlos Elvé­
cio Vieira Mendes (24 anos, 
Guanambi), Julinda Ferrei­
ra dos Santos (20 anos, La­
ra), José Paulo Araújo (21 
anos, Lapa), José Carlos 
dos Santos (19 anos, Lapa), 
Juarez dos Santos (13 anos, 
Lapa), Valdete Cabral dos 
Heis (19 anos, Lapa), Isa­
bel Souza de Jesus (19 anos, 
Lapa), Antonio Gonçalves 
Magalhães (21 anos, Lapa), 
Almir da Silva Souza (19 
anos, Lapa), Carlos Vas-­
concelos Silva (20 anos, 
Agrovila 9), Antonio Vicen­
te de Oliveira (17 anos, 
Agrovila 4). 

Jl.!linda e José Paulo saí­
ram da Lapa no dia 4, leva­
dos pelo gato Zezé, residen­
te na Agrovila 4. Não acer­
taram o preço. No primei­
o dia, José Paulo ficou pa­

do até o meio-dia, traba­
ldo das 13 às 18 horas. 
~rça-feira, segundo dia, 

o mesmo aconteceu. O gato 
não tinha acertado nada 
com a firma. Por isso José 
que estava certo de traba­
lhar para ele, passaria a 
trabalhar para a firma. 
Dormiu numa casa da fir­
ma, que ajudou a reparar 
c cuja parede desabou dia 
7, quase caindo em cima 
dde e dos companheiros. 

José Paulo denunciou a 
qualidade da comida, que 
era "sem sal, sem óleo, fei­
jão e arroz mal cozidos, 
com ovo". Dia 7 à tarde, 
quando o pessoal reclamava 
condução para Correntina, 
Zezé, o gato,mandou fazer 
a fila para bater nele. "Mas 
que com certeza ele deixa­
ria uns quatro no chão". 
Julinda, que acertara para 
trabalhar na cantina, foi 
mandada para o campo. 
Denuncia ela que nenhum 
dos trabalhadores trazidos 
por Zezé recebeu um só 
tostão. Nenhum deles foi 
registrado. 

José Carlos, levado por 
Zezé numa outra remessa, 
começou a trabalhar no dia 
2 de dezembro, das 6 às 11 
e das 13 às 18 horas. Num 
dia que chovia muito, se 
negaram a trabalhar no 
aguaceiro; e o Zezé os adver­
tiu de que se quizessem co­
mer teriam que pagar Cr$ 
2 mil pela marmita. José 
Carlos denunciou que o ca­
minhão no qual foram le-

vados à firma não tinha 
bancada nem lona. 

Juarez, de 13 anos, tra­
balhou três dias no plan­
tio de pinho, sob a chuva, 
"sem capa nem nada". Ti­
rava o pinho dos saquinhos 
e plantava na cova. "Passei 
fome na estrada, pois não 
deram nem transporte nem 
nosso dinheiro" - disse 
ele. "O gato fez falsida­
de com a gente. Disse que 
pagava bem". 

Os trabalhadores se reu­
niram, exigiram o paga­
mento, que não foi feito. 
Então resolveram retirar-se 
a pé mesmo. "Se existe in­
ferno, é a Bandeirar.te" -
diz Julinha. As mulheres 
nesta firma são jogadas nos 
caminhões, misturadas com 
os homens. No dia anterior 
à retirada da firma, quando 
reclamavam transporte -
conta ela - o Zezé disse­
lhe: "O mesmo tapa que 
dou num homem, dou nu­
ma mulher também". (as­
sinam os 12 trabalhadores 
injustiçados - Correntina, 
Bahia) 

Por falar em corrupção 
não podemos deixar 
de falar em Anísio Carneiro 
que sempre pôde enganar 
a consciência de muitos 
pra o voto deles ganhar 

Comprou umas duas fazendas 
terra e gado com fartura 
pois dirigiu duas vezes 
as verbas da Prefeitura 
até que deixou um buraco 
fundo de muita largura 

Agora com o Natal 
a coisa vai piorar 
esse é que é egoísta 
só a família quer ajudar 
pra os que são de fora 
ele ajuda é matar 

Tem aí um bom projeto 
feito pelo Polonordeste 
de fazer uns três grupos 
dois pra região campestre 
mas veja o que estão fazendo 
esses ladrão da peste 

A primeira verba que vezo 
essa eles enrolaram 
o fiscal veio olhar se o serviço 

. iniciaram 
não tinha quase nada feito 
e tudo eles apanharam 

Nos grupos tinha que ter 
poço e água encanada 
pra fazer uma privada 
e essa ser bem cuidada 
pra o aluno poder estudar 
nas salas desinfetada 

Mas como são enroladô 
vão fazer a privada fora 
daquelas que botam /age 
e fica longe da escola 
isso pra sobrar mais dinheiro 
e bowr na sua sacola 
(um leitor - Esperantinópolis, 
Maranhão) 

Truque sujo da 
Celanese baiana 

esconde acidentes 
A Celanese do Brasil Nordeste SA 

forjou um recorde negativo de aci­
dentes de trabalho. Atualmente ela 
registra no placar da CIPA 1.070 
dias sem acidentes com afastamen­
to do trabalho. Para não quebrar o 
recorde, e principalmente para não 
diminuir seus lucros, ela obriga os 
operários doentes a trabalharem. 
"Tenho colegas que estão traba­
lhando dentro do caixão - desaba­
fa u::n operário. - Acho que a essa 
altura não resta mais nada de hu­
mano nos patrões". Segundo de­
núncias, há mais ou menos um ano 
dois operários passaram o período 
de convalescença trabalhando no 
horário administrativo. Como se 
não bastasse, outro operário ex­
traiu alguns calos dos pés e conti­
nuou trabalhando, de sandálias. 

Na opinião de Vilobaldo Andra­
ue e Braz Gonçalves, diretores do 
Sindicato dos Têxteis, "geralmente 
os patrões atribuem a causa dos 
acidentes à falta de atenção dos 
operários, mas por outro lado os 
próprios patrões criam condições 
inseguras de trabalho". 

"E necessária uma intervenção 
imediata dos representantes da CI­
PA (únicos interessados e::n defen­
der realmente a vida humana) e da 
Delegacia Regional do Trabalho 
para barrar essa injustiça que está 
colocando em risco a vida de mui­
tos trabalhadores", comenta Da­
niel Gomes, presidente do Sindi­
cato. 

Em fevereiro passado, a Celanese 
colocou no olho-da-rua cerca de 50 
operários, inclusive diversas mulhe­
res apenas por estarem grávidas. A 
Celanese demitiu alegando crise, 
mas os seus lucros são fabulosos, 
ela está inclusive concluindo a fase 
de ampliação. Com as demissões, 
devia haver uma queda de produ­
ção, mas acontece o contrário, 
pois os patrões obrigam os operá­
rios a desempenharem mais de 
uma função. Um operador de pro­
dução, por exemplo, faz serviços de 
limpeza. Os vigilantes. além do ser­
viço burocrático, também fazem 
serviços de limpeza. (Maria Elizete 
de Souza, diretora-secretária do 
Sindicato dos Têxteis da Bahia). 

Cadê a valentia do general Cruz? está pagando Cr$ 308. Não assina 
as carteiras profissionais e nem 

Amigos da TO e camara­
das leais ao socialismo, o 
meu abraço e que 84 seja 
de transfornw~tões nesta so­
á:dadc decadente. Só as­
sun <>t:rl'lliOS felii(:S. 

E-,toll indignado e re­
\Htadt' ante a covardia de 

petH·r;•l 1ue, trajando 
m g,ubuso unifurnw mi-

litar comprado com parte 
de nosso salario, foi agredir 
um profissional da impren­
sa. E lamentável que tudo 
isso aconteça com um bra­
sileiro e não com um des­
ses do FMI, que vêm aqui 
e esculhambam com 120 
milhões de patriotas. Cadê 
a valentia do sr. general 

Newton Cruz, que só sabe paga o domingo. Está pagando por 
dedurar brasileiros, comu- dia Cr$ 1.376, por mês Cr$ 41.280. 
nistas e patriotas acima de Os lavradores estão cercados de 
tudo? estragou arame, não têm t r e vêm para. as 

Abraços deste leitor que espanto i e i I, P. 
não OS esquece e que tem me despe nem na Cl ade exlS e serviço para 
dcsfraldado a bandeira de em junç1 fi 1 ulheres. 
Karl Marx e Lênin. Viva o menos dl n a izer meu nome. Va-
socialismo. (J.G.O. - Vila (C.R.M. - Soro mos lutar porque a luta é difícil. 

Velha, Espír:it~o~S=a=n=to~)~· ------~======~~;;;;~;;;;~;;;;;;~==~==============~~~~~~~(B~.M~.R;;·=·;S;ã;o~L;u~iz~,~M~a;r;an;h~a;-o~)~·==== 
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Passos para o 
poder poli t ico 
Com a enorme desmoralização do governo dos 

generais, por todo lado o povo discute a neces­
sidade de mudar as coisas e constituir um novo 
governo. Apesar de aparecerem com diferentes 
nuances, no essencial existem três posições cen­
trais sobre a questão. 

PROPOSTAS POLÍTICAS 
A oposição burguesa tende para o compro­

misso e procura uma fórmula que seja aceitável 
pelos ocupantes do Palácio do Planalto. Sua 
preocupação é realizar as mudanças da forma 
mais branda possível, obrigando os donos do 
poder a fazer concessões mas sem dar condições 
para que o povo tome em suas mãos o processo 
da luta democrática. 

A pequena-burguesia toma ares radicais e fa­
la em ruptura com o regime atual e em levar os 
trabalhadores ao poder - como diz um docu­
mento recente da direção nacional do PT. Mas 
ao abordar a questão concreta do governo que 
deve substituir o atual afirma genericamente 
que isto "o povo é que deve dizer" . Não tira 
conseqüência prática do seu radicalismo verbal. 

Para o proletariado, o que se coloca na ordem 
do dia é a liquidação d.:> regime militar e a con­
quista da mais completa liberdade política. Isto 
terá que ser realizado por um novo governo, de­
mocrático - constituído pelas forças que lutam 
contra o regime militar - que revogue toda a 
legislação arbitrária construída pelos generais 
nestes 20 anos e que trate de garantir uma nova 
legislação, elaborada por uma Assembléia Cons­
tituinte livremente eleita. Estas são questões 
concretas e imediatas que correspondem à ne­
cessidade objetiva da situação política. 

CONQUISTA DO PODER 
Uma outra questão, que está ligada a esta 

porém que não pode ser confundida com ela, é a 
conquista do poder pelos trabalhadores. Ao lu­
tar pelo fim do regime e pela liberdade política, 
o proletariado cria as condições concretas para 
que as amplas massas trabalhadoras da cidade 
e do campo possam se organizar livremente, 
tanto nos Sindicatos e outras organizações po­
pulares como em partidos políticos - em parti­
cular no Partido Comunista do Brasil como or­
ganização de vanguarda. Desta forma, abre o 
caminho para que o povo construa um novo po­
der - uma democracia popular em marcha pa­
ra o socialismo. Um poder fundamentalmente 
do proletariado e das massas camponesas sob a 
direção da classe operária, que implica um 
processo revolucionário e que faz parte da luta 
maior pelo socialismo. 

Um governo democrático, que substitua o 
atual governo dos generais, não significa neces­
sariamente a tomada do poder pelo povo- em­
bora de qualquer forma as massas populares de­
vem estar preparadas para pressionar politica­
mente este governo para obter certas conquistas 
importantes e mesmo, de acordo com as condi­
ções, a participar deste governo. Mas pode re­
presentar um passo fundamental para abordar a 
revolução. 

PASSOS CONCRETOS 
Alguns argumentam que esta tática do prole­

tariado adia a revolução socialista. A este 
respeito Lênin indicava, de modo muito claro: 
"Não a adiamos, e sim damos o primeiro passo 
para ela através do único procedimento possível... 
Quem quiser ir ao socialismo por outro caminho 
que não seja o da democracia política, chegará 
inevitavelmente a conclusões absurdas e reacio­
nárias .. . " E mais adiante, sobre a possibilidade 
do fortalecimento da burguesia com a revolução 
burguesa, ele dizia: "O resultado do fortaleci­
mento da dominação burguesa sobre um prole­
tariado mais ou menos livre politicamente deve­
rá ser inevitavelmente uma luta desesperada en­
tre os dois pelo poder; tentativas desesperadas 
da burguesia para arrebatar ao proletariado as 
conquistas do período revolucionário". 
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Em Princípios-7 
, . 

a nol'a tattca 
• norte-amencana 

A Editora Anita 
Garibaldi está lan­
çando o sétimo nú­
mero de Princípios, 
revista teórica, polí­
tica e de informação. 
Os destaques, neste 
número, vão para 
os artigos "O Im­
perialismo Norte­
Americano - Ini­
migo dos Povos da 
América Latina", 
de João Amazonas; 
"A Fome no Brasil", 
de Lígia Maria Viei­
ra da Silva; e "Per­
fil da Juventude Bra­
sileira", de Aldo Re­
belo. 

IrK~llli@1lol~@~ 
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O IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO­
INIMIGO DOS POVOS DA AMERICA LATINA 

A FOME NO BRASIL 

PERFIL DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

A revista traz ain­
da um artigo do al­
banês Ramiz Alia, 
"PTA - Uma Polí-
tica a Serviço do Socialismo, 
da Liberdade e da Indepen­
dência"; a segunda parte 
do trabalho de Ronald Frei­
tas sobre "Características 
da Penetração do Capitalis­
mo no Campo Brasileiro"; 
a apresentação feita pela 
Casa Editorial 8 de Novem­
bro, albanesa, ao livro "Pe­
los Ideais da Liberdade, da 
Democracia e do Socialis­
mo", de João Amazonas, 
naquele país; "Aspectos 
Econômicos e Soei ais da 
Cultura do Cacau na Bahia", 
de José Valdo de Oliveira; 
e algumas cartas de Karl 
Marx a Kugelmann. 

BELICISMO IANQUE 

Em seu artigo sobre o 
imperialismo norte-ameri­
cano, João Amazonas de­
nuncia: Os Estados Uni­
dos são os principais algozes 
dos povqs latinos e impuseram 
a defesa de seus interesses 
nos vários países do Conti­
nente. Ações que, contudo, 
não puderam impedir a 
continuidade da luta dos 
povos e seu anseio por li­
berdade. "Precisamente 
por isso, os Estados Unidos 
passam a uma nova fase 

I.[ )n C lRA A. '\i !TA CN~IIJAI . I )I 

nas suas relações com esta 
parte da América. As forta­
lezas internas em que se 
apoiavam vão ruindo, ou 
desmoralizando-se , uma 
a uma. Chegou o momento 
da intervenção armada di­
reta para manter suas posi­
ções. Tropas norte-ameri­
canas invadem países so­
beranos. Suas esquadras, 
violando preceitos do direi­
to internacional, organizam 
o bloqueio dos mares que 
circundam as nações liber­
tadas ou em luta por sua 
completa emancipação." 

Afirma Amazonas em 
seu artigo: "Estamos diante 
de mudança de tática do 
imperialismo estadunidense 
que, agora, usa a força ar­
mada, a intervenção sem 
máscara em todos os luga­
res onde avança o movi­
mento progressista. Encon­
tramo-nos em face de um 
novo ciclo de invasões, de 
guerra aberta dos Estados 
Unidos contra os povos des­
te e de outros Continentes" . 
Princípios custa Cr$ 800,00. 
Pedidos à Editora Anita 
Garibaldi Ltda. , rua Major 
Quedinho, 300, sala 3, São 
Paulo, CEP 01050. 

Publicações 
da Editora 

Anita Garibaldi 
O Eurocomunismo é Anticomunismo 
(E: Hoxha) CrS 1.500,00 
O Imperialismo e a Revolução 
(E. Hoxha) CrS 1.500,00 
Relatório ao 8'! Congresso do PT A 
(E. Hoxha) CrS 1.000,00 
Discurso aos eleitores 
(E. Hoxha) CrS 400,00 
·Guerrilha do Araguaia 
(2~ edição) CrS 2.000,00 
Farabundo Martí, herói de 
El Salvador Cr$ 400,00 
Os Comunistas e as eleições 
(V .I. Lênin) CrS 600,00 
A Educação Revolucionária do Comunista 
(D. Arruda) esgotado 
O Revisionismo Chinês de Mao Tsétung 
(J. Amazonas) CrS 1.000,00 
Pela liberdade, pela democracia popular 
(J. Amazonas) Cr$ 800,00 
Socialismo - ideal da classe operária 
(J. Amazonas) esgotado 
Princípios (N'!s 3, 4, 6) 
o exemplar: Cr$ 800,00 

Pedidos à Editora Anita Garibaldi Ltda., com 
envio de cheque nominal no valor da compra. 
Rua Major Quedinho, 300, sala 3, CEP 01050, 
Bela Vista. São Paulo, Capital. 
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Jessé: a luta pelo 
direito de cantar 

O cantor Jessé era um 
ilustre desconhecido, até 
vencer um festival de 
músicas promovido pela 
Rede Globo e pela Shell, 
defendendo HPorto So­
lidão". Desde então seu 
nome ficou conhecido, 
mas associado a um tipo 
de música de sucesso e 
consumo fáceis. Recen­
temente Jessé mudou sua 
imagem. Com o apoio 
de Elifas Andreato, pas­
sou a realizar shows em 
teatro e a apresentar um 
trabalho musicf.ll sério e 
com pr9postas progres­
sistas. E sobre isto que 
Jessé e Elifas falam à 
Tribuna Operária. 
· Elifas conheceu Jessé nos 

estúdios da gravadora RGE. 
Ia fazer a capa de seu dis­
co: "Antes disso o conhe­
cia através de rádio e tevê. 
Sua voz me agradava, mas 
só. Quando o conheci pes­
soalmente, vi o grande equí­
voco que est51va acontecen­
do com ele. E algo meio co­
mum: um artista acanhado, 
meio inseguro - o que é 
natural - cai nu ma grava­
dora, e as coisas lhe vão 
acontecencto através de uma 
estrutura viciada. manipu­
ladora. Ma'> a gente perce­
be que o artista tem talen­
to. E de repente, ele é víti­
ma também de um precon­
ceito no seu próprio meio. 
O Cauby Peixoto, por '.' \ em­
plo, é vítima disso; a Dalva 
de Oliveira, o Altemar Du­
tra, o Nélson Gonçalves. E 

'com o Jessé eu v1 que isso 
iria acontecer, mas que eu 
poderia fazer algo a mais 
P?r ele .. do que a capa do 
d!~CO . . . 

- Você estaria então 
apadrinhando o Jessé junto 
à intelectualidade? 

- Olha, eu tenho uma 
origem semelhante à dele, 
humilde. Sempre briguei e 
também fui vítima d~ dis­
criminaçi\o por ser um ar­
tista gráfico com uma ten­
dência às coisas mais popu­
lares, e consegui meu espa­
ço num período em que fa­
zia um trabalho quase que 
só político, no começo da 
década de 70, com jornais 
como " Opinião" , revista 
"Argumento", jornal " Movi-

Jessé: "E<;tou me assumindo como compositor" 

mento''. En tão, nesse meu Então nós tivemos que jo­
encontro com o Jessé eu vi gar todas as nossas econo­
que, por trás dos dois dis- mias, arriscar tudo". 
cos dele. havia quase 15 
anm de carreira, como mú-
sin' de bailes , gravando 
com nome estrangeiro, es­
sa coisa toda. Daí nós resol­
vemos conta r essa história 
num show, que foi " O sor-
riso ao pé da escada" . 

''Um artista cai 
d 

, 
na grava ora ... 

Jessé também acha de 
grande importância o seu 
trabalho ao lado de Elifas 
Andrea to: " E stou agora 
em meu quarto disco anual. 
E a cada an 9ue pas a, eu 
consigo me assumir ais, 
mostrar melhor o que eu 
gosto de fazer. Até mesmo 
como compositor eu estou 
me assumindo. Mas isso é 
resultado de uma briga 
muito grande . Foi uma 
grande dificuldade montar 
o show, por exemplo. Nin­
guém queria pat rocinar. 

f {Surpreendeu 
\ .f / • , , 

ate OS mUSlCOS 

Foi na montagem de "O 
sorriso ao pé da escada" 
que Elifas acabou apare­
cendo também como com­
positor. E isso devido a 
uma série de dificuldades 
que surgiram durante o tra­
balho. Elifas denuncia: "Eu 
pedi músicas para alguns 
compositores que eu conhe­
ço. Mas as músicas não 
chegaram. Então, pedi a al­
guns letristas que nos des­
sem versos, que o Jessé co­
locaria a melodia. Mas es­
ses textos também não che­
gavam. Daí eu resolvi não 
recuar, e enfrentei a barra 
de fazer música . .. Foi uma 
dificuldade muito grande 
para mim, mas acho que 
saíram algumas coisas ra­
zoáveis. Depois, levamos 
pessoas como o César Ca­
margo Mariano, o Pauli­
nho Nogueira, o Tom Zé 
para verem o show, e eles 
ficaram absolutamente sur­
presos. Os prórios músi­
cos que trabalhavam com o 
Jessé no show ficaram bo­
quiabertos com o trabalho 
que estava sendo feito ... " 

- E agora, esse precon­
ceito continua? 

Elifas: "Eu também fui vítima de discriminação" 

Jessé baixa a cabt;ça, es­
boça um sorriso: " E.. . na 
verdade não acabou, não. 
Mas o novo disco traz no­
vas canções minhas e do 
Elifas. Inclusive a faixa 'Es­
trela de Papel' , que ganhou 
o 12? Festival Ibero-Ameri­
cano, em Washington. Um 
Festival que é transmitido 
para todos os países da 
América Latina, com ex­
ceção do Brasil. Além dis­
so, tem uma gravação da 
Maria Betânia. do Capiba. 
com a participação do Nél­
son Gonçalves, que é um 
cantor que eu admiro mui­
to". (Carlos Pompel 

Governo apreende filme 
socialista na Bahia 

O Centro de Cultura Ope­
rária da Bahia está denunci­
ando a ação da Polícia Fede­
ral contra uma · iniciativa 
cultural promovida pela en­
tidade, que viria a se reali­
zar nas dependências da 
Associação dos Funcioná­
rios Públicos do Estado, em 
dezembro último. 

viético. Alegando inexis­
tência de certificado de cen­
sura atualizado, cinco agen­
tes da Polícia Federal entra­
ram nas dependências da 
Associação (sem permissão 
da casa e, assim, de manei­
ra ilegal) e procederam à 
apreensão dos rolos da pelí­
cula, pertencentes à CIDEF, 

is · ui o a :1. i 
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cercear o acesso da popula­
ção a este importante patri­
mônio rep resentado pelo 
acervo cinematográfico mun­
dial. Isto porque é pratica­
mente impossível, do ponto 
de vista econômico, manter 
atualizados os certificados 
de filmes cuja produção re­
monta a décadas atrús e 
que 11. o rm pcne tt .ll;.w 
num mercado con t rnla dp 
por grandes firma., distri­
buidoras". 

O Centro de Cultur.t 
Operária da Bahia prPtcsta 
contra,o arbíttill c C\1\.!C. aP 
mesmo tct p . um.t mtl"-

t ' . 



A lrihl;l,.t Operária foi à 
L> na Sul dt. . 'ião Paulo, maior 
concentraçio proletária de 
país (160 mil metalúraleoa), 
ouvir o que 01 operários pea· 
sam e conversam sobre a elel· 
ção presidencial. Nio encón· 
trou um único a favor do sls· 
tema Indireto. Em ·compensa· 
ção, escutou a ptevlsio de que, 
se nio houver a elelçio direta, 
pode haver uma revolução no 
Brasil. 

Na porta da fâbrica de motores 
MWM, na Avenida Nações Uni­
das, corredor das grandes indús­
trias da região, um pewambuca­
no, jovem ainda, . conferente de 
profissão, é taxativo: "Se nio sair 
a eleição, pode haver uma revolu­
ção. Já houve até um começo dis­
so com o quebra-quebra.". Ele se 
refere aos violentos episódios ·do 
movimento dos desempregados, 
ocorrido ali mesmo, na Zona Sul 
Paulistana, em abril passado. 
Constata também que todo mun­
do é a favor das diretas, mas acha 
que elas nlo vêm sozinhas e "a 
gente tem que pressionar o gover­
no o máximo possível". 

''Com as diretas 
a gente a"anca 

esse governo fora' • 

Na porta da mesma indústria, à 
proc\lra de,~ww~;;ao, 9 PijÍifl'l '". 
sé dos Santài, 26 anos, éllz que 
quer votar e argumenta: "Assim a 
gente arranca esse presidente fo­
ra. Com essa crise, ninguém vai 
votar nesse governo". 

O torneiro mecânico Lino, 50 
anos, é um dos poucos nesse pro­
letariado jovem e sem direitos que 
já teve o privilégio de . votar em 
eleições pr~'iidenciais. Em 1960. 
ajudou a eleger Jânio Quadros. 
Hoje, diz que está desde agora 
trabalhando, na fábrica e no seu 
bairro, para levar bastante gente 
ao comício-monstro do dia 25 na 
praça da Sé: "A eleição direta é 
um passo na luta democrática" 
- justifica ele. 

André Vicente, cearense, ê ou·· 
tro operário que promete compa· 
recer à manifestação do dia 25 e 
está incentivando seus compa­
nheiros a irem também: "Aqui 
dentro da fábrica - conta ele -
meus colegas brincam. falan1 que. 
que tivesse abertura. eles mesmos 
seriam candidatos. No bairro, o 

Gertúdo &tista é Ma1111el Félix, dois operários da Pirelli a favor das direttiS 

medo do pessoal é se o Maluf ga- das diretas, e vaticina: "O povo 
nhar. Aí, nós estamos perdidos". não vai aceitar as indiretas. Acho 
A ,QnQQA»l~rt~de ® ~"Sfl}lf~<!Qr qu~ v~i ter muito protesto". 
trombaHl1o, p'e1o que bídica a rea- Próximo ao Largo do Socorro, 
çio de todos, <:ontinua intacta nos onde começou a manifestação dos 
meios operários de São Paulo, desempregados em abril, fica a fá­
desmentindo a fanfarronada de brica de condutores da multina­
Maluf, de que ele levaria 10 mi- cional Pirelli. Ali, o eletricista Ge­
lhões de votos de vantagem em raldo Ferreira Batista revela-se 
São Paulo. André recorda que já um entusiasta das diretas. Na ro­
votuu uma vez para presidente e dinha que logo se forma para co­
a~·ha que "até 64 o povo teve uma mentar o assunto, ele conta para 
boa participação, mas os gover- os amigos: "Ontem a minha mu­
nos e~colhidos indiretamente sem- lher me perguntou o que era elei-

. prc jogaram o povo na miséria". ção direta. Aí eu disse que se per­
guntarem é para ela responder só 

li "Nunca vote{ para 
presidente, mas 
tenho vontade'' 

"Nunca votei para presidente, e 
tenho vontade", confessa Bráulio 
Joaquim de Oliveira, 21 anos, de­
sempregado. Ao lado, o alagoano 
lhi 'Barros. técnico em eletrônica, 
t'ont·nrda. Mais cético que os ou­
tro,, lhi não acrJ;!dita na vitória 

isso: 'Eu quero votar para presi­
dente'." 

Mesmo sem nunca ter sentido o 
gosto de votar para presidente, ou 
talvez justamente por isso, Geral­
do é enfático: "Temos que unir 
todo mundo e botar para estraça­
lhar. A gente não pode é lançar 
muito candidato de oposição, pa­
ra não dividir". E continua: "Pre­
cisa acabar com essa safadeza que 
está aí. A gente não participa do 
bolo. O Galvêas está vindo aí, 
com doláres. de Nova Iorque. e a 

gente nem sabe pra onde vai esse 
dinheiro ... " 

Manuel Félix, ajudante de esti­
ragem, é outro que teme que nas 
indiretas Maluf seja presidente, 
"pois este não gosta de trabalha­
dor, botava a polícia em cima do 
trabalhador por qualquer grevi­
nha" (foi também na Zona Sul 
que a Polícia Militar assassinou o 
operário Santo Dias da Silva, na 
greve metalúrgica de 1979, duran­
te a gestão Maluf). Mesmo des­
crente dos outros candidatos que 
conhece, é a favor das diretas. 

"Aqui, na fábrica, 
o povo comenta 

sobre as eleições'' 

"Um presidente eleito pelo vota. 
vai melhorar as condições do po­
vo", acredita o mineiro Geraldo 
Vicente de Farias, pai de cinco fi­
lhos. Ele está confiante em que o 
direito de eleger o presidente será 
reconquistado, mas adverte: "O 
povo tem que ir para a rua". E 
acrescenta: "Aqui, na fábrica, e 
no bairro o povo comenta muito 
a este respeito". 

Tamanha unanimidade é fruto 
não só da forte e espontânea in­
tui~ão democrática da classe ope­
rána, como também de um traba­
lho de mobilizaçlo pelas diretas 
que já vem de algum tempo nas 
periferias proletárias de São Pau­
lo. Ainda nos últimos dias de de­
zembro, houve na região uma elei· 
ção simulada para a Presidência, 
com quatro urnas colocadas em 
pontos distintos - uma delas na 
porta da metalúrgica Metal Leve. 
Votaram 2.200 pessoas e Ulysses 
Guimarães ficou em primeiro lu­
gar, com 618 sufrágios, seguido 
por Lula (412), Montoro, Tancre­
do, e só depois deles Aureliano 
Chaves e Mârio Andreazza, ti\o 
badalados como presidenciáveis 
indiretos - enquanto Maluf se 
perdia entre os últimos colocados. 

j i 
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"Mas a saída , 
mesmo e uma 

revolução'' 

Ao lado disso, a classe operária 
manifesta também outros senti­
mentos radicais, mais avançados e 
ligados à superação de seus pro­
blemas mais profundos. "A pior 
cachorrada é essa eleiçãc. indire­
ta", diz um eletricista, 36 anos, 
partidário das diretas "para mo­
ralizar o que está aí e coroar a de­
mocracia", antes de arrematar: 
"Mas a saída mesmo é uma revo­
lução. E para acontecer as elei· 
ções e depois a revolução é preci­
so que o povo se mobilize e vá pa­
ra a rua". 

(Domingos de Abreul 

O minei to Geraldo Farias aclla que .. , ptJJ'o '''m que ir para a rua". lbi Barros: "O povo não aceita as indiretas e vai protestar". 
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Edinaldo, com o cartaz, espera um comprador para !>'eu rim. 

Jovem sem 
•pngo .... . 

poe onm 
à venda 
pela 

'Um pernambucano desempregado em São Paulo, 
desesperado, colocou à venda um de seus rins. Edl· 
naldo Gomes de Oliveira fugiu de um trabalho escra· 
vo de Mato Grosso; agora diz que troca seu rim por 
um , emprego, e acha o governo o culpado por essa 
miserla toda, e que "pra melhorar tem de ter eleições 
diretas". 

Edinaldo, 33 anos, soltei­
ro, quando trabalhava de 
vendedor de remédios em 
uma fármacia de Recife, ja­
mais imaginaria que um dia 
teria que colocar à venda 
um órgão de seu corpo pa­
ra poder sobreviver. Senta­
do ao lado de um cartaz es­
crito em papelão ''Troco 
meu rim por um emprego", 
em frente ao prédio do "Diá· 
rio Popular", no centro de 
São Paulo, ele mostra sua 
carteira de trabalho e a mão 
calejada dizendo que quer 
apenas trabalhar para so­
breviver. 

Alguns pedestres param 
para ver aquele deprimen­
te quadro da crise que atin­
ge milhares de famílias. 
Um velho pergunta-lhe on­
de mora e Edinaldo respon­
de: "Aqui mesmo (mos­
trando a calçada) e só quan­
do chove é que me escondo 
em outro lugar". Filho úni­
co, saiu de Recife após a 
morte dé seus pais e veio 
para São Paulo, onde ficou 
recolhido no Centro de 
Triagem dos Migrantes. 
"Dali fui epcaminhado pa­
ra trabalhar numa fazenda 
em Mato Grosso, perto 
de Brasilândia", diz Edi­
naldo. 

Fuga do trabalho 
escravo na usina 

Na Usina Agropecuária 
São Jo._é, cujos donos sao 

Ed1· 

armados. Me escondi no 
canavial à noite e depois 
peguei carona de caminhão 
até Três Lagoas. Depois ar­
rumei um passe de trem e 
vim sem dinheiro até São 
Paulo". 

Na capital paulista pro· 
curou serviço por toda a 
parte, infrutiferamente. 
Como havia trabalhado em 
farmácia, Edinaldo sabia 
que o corpo humano fun­
ciona com apenas um rim, 
"e por isso resolvi trocar o 
meu rim por um emprego". 
Ele afirma que está há mais 
de dez dias se alimentando 
só de pão e leite, e acredi­
ta que não vai agüentar 
muito tempo desse jeito. 

''deviam linchar 
era o Delfim'' 

Milhares de outros traba­
lhadores desempregados en­
frentam situações semelhan­
tes. Alguns chegam ao de­
sespero e vão assaltar; ou­
tros matam os filhos e sui­
cidam-se. Edinaldo diz: "um 
dia desses eu vi o povo gri­
tando para linchar um as­
saltante ~qui perto. Eu en­
tão falei que eles deviam 
linchar era o Delfim e o Fi­
gueiredo que roubam o país 
inteiro". 

Apesar de todo o seu so­
frimento, o desempregado 
pernambucano está cons­
ciente de quem é o respon­
sáve por tu o isso: " cu · 
pado dessa mtséria é o go­
verno. Pra melhorar tem 
que tirar os militares". En­
quanto os pedestres passam 
e olham o insólito cartaz, 
Edinaldo explica que to­
mou aquela ati or9ue 

uba 
nta: "Já devia ter saído 

~ · pra acabar 
com essa pouca-vergonha 
toda". (Domingos Abreu) 
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